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O Ambulatório Médico de Especialidades (AME) de Santo André entregou, dia 23 de fevereiro, as obras de contenção de enchentes que prometem 
solucionar os problemas de alagamento que afetam a unidade e toda a região do entorno durante os períodos de chuva intensa. Com investimento 
aproximado de R$ 3,3 milhões, financiado pela Secretaria de Estado da Saúde, os trabalhos tiveram início em junho de 2025. Evento contou com as 

presenças de autoridades e da Presidência da FUABC. Págs. 8 e 9
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Enamed avalia FMABC entre as melhores 
faculdades de Medicina do País
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AME Santo André entrega obras  
para contenção de enchentes

Hospital Estadual Mário Covas  
inaugura espaço da Enfermagem

Ouvidoria da FUABC ultrapassa 2 mil 
chamados em cinco anos de atuação
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NOVO FLUXO

Santo André passa a oferecer infusão 
de medicamentos imunobiológicos 

no Ambulatório da FMABC
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Serviço garante atendimento seguro aos munícipes após mudanças no fluxo da rede estadual de saúde

A Prefeitura de Santo André pas-
sou a oferecer em janeiro a infusão 
de medicamentos imunobiológicos 
no Ambulatório do Centro Universi-
tário Faculdade de Medicina do ABC 
(FMABC). A parceria, coordenada 
pela Secretaria de Saúde, garante 
atendimento seguro e contínuo aos 
munícipes que necessitam desse tipo 
de tratamento, após mudanças no flu-
xo de atendimento da rede estadual.

O Centro de Infusão da FMABC 
passou a suprir a demanda de pacien-
tes que anteriormente retiravam seus 
medicamentos no Hospital Estadual 
Mário Covas e realizavam as infusões 
em centros particulares conveniados. 
Com o encerramento dessa parceria, 
o município assumiu a responsabilida-
de de estruturar um serviço próprio, 
com equipe qualificada, protocolos de 
segurança e monitoramento.

“Nosso compromisso é assegu-
rar que nenhum paciente fique sem 
tratamento. O Centro de Infusão re-
presenta um avanço importante na 
organização da rede municipal de saú-
de, oferecendo cuidado humanizado, 
segurança e continuidade terapêuti-
ca”, destaca o prefeito Gilvan Ferreira.

A gestão do acesso é realiza-
da pela Coordenação de Assistên-
cia Farmacêutica, responsável pela 

CONCORRIDO - O processo seletivo para o Estágio em Dermatologia do Centro 
Universitário FMABC registrou recorde de procura na edição de 2026, com 170 
candidatos inscritos. O número representa um crescimento considerável em 
relação ao ano anterior, quando o processo contou com 153 inscritos, reforçando 
a alta competitividade e o reconhecimento do programa na formação médica 
especializada. O estágio é realizado pelo Serviço de Dermatologia do Instituto 
da Pele do ABC, vinculado à FMABC, e possui credenciamento da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia (SBD), uma das principais entidades da área no país. 
Com duração de três anos, o programa é estruturado em etapas progressivas 
e ofereceu, neste processo seletivo, sete vagas autorizadas pela SBD para 
candidatos nacionais, além de uma vaga destinada a candidatos estrangeiros.

Divulgação/FMABC

validação das prescrições médicas 
e pelo agendamento dos pacientes. 
A oferta média mensal é de 200 infu-
sões, atendendo munícipes cadastra-
dos em Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) de referência.

Segundo o secretário de Saúde, 
Edson Salvo, a iniciativa fortalece a 
autonomia do município na assis-
tência especializada. “Estruturamos 
um fluxo responsável, que prioriza a 
segurança do paciente e a qualidade 
do cuidado, garantindo que os imu-
nobiológicos sejam administrados 

em ambiente adequado e supervi-
sionado”, afirma.

Os pacientes agendados recebem 
orientações sobre o transporte e o 
armazenamento correto dos medica-
mentos, reforçando práticas seguras 
em todas as etapas do tratamento.

“Em atendimento à necessidade 
do município de ter pacientes fazendo 
infusões de imunobiológicos e qui-
mioterápicos, que são medicações 
tóxicas, perigosas, e que precisam ter 
um controle bastante adequado, foi 
feito um convênio entre a FMABC e a 

Prefeitura de Santo André e esse lo-
cal é usado para realizar as infusões 
nesses pacientes. Desde crianças até 
idosos podem fazer as infusões aqui, 
após a regulação e o direcionamento 
pela Prefeitura e pela Secretaria de 
Saúde”, detalha a diretora técnica 
do Ambulatório de Especialidades 
da FMABC, Dra. Maria Odila Gomes 
Douglas, que completa: “O paciente 
vem encaminhado para a FMABC, 
passa em consulta médica e de en-
fermagem. Tendo condição clínica, 
já pode fazer a infusão”.
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FMABC aparece entre as melhores faculdades 
de Medicina em classificação do Enamed

Quatro cursos da FMABC têm renovação  
automática do MEC graças a alto desempenho

Profa. Dra. Roseli Oselka Saccardo Sarni, pró-reitora de Graduação da FMABC

Recepção dos calouros do curso de Medicina em 2026

REFERÊNCIA

QUALIDADE

Instituição recebeu nota 4 e se posicionou 
acima da média nacional

O Centro Universitário FMABC, 
em Santo André, está entre as melho-
res instituições de ensino de Medicina 
do Estado de São Paulo, de acordo 
com os resultados divulgados em ja-
neiro do Exame Nacional de Avalia-
ção da Formação Médica (Enamed). 
A instituição conquistou a nota 4 em 
uma escala de 1 a 5, acima da média 
nacional e posicionando-se entre as 
oito instituições privadas sem fins lu-
crativos mais bem avaliadas do país.

O Enamed é um exame de âm-
bito nacional criado pelo Ministério 
da Educação (MEC) com o objetivo 
de avaliar a qualidade da formação 
médica no Brasil. A primeira edição 
do Enamed avaliou 351 cursos de 
Medicina de todo o país, classifican-
do-os em uma escala de 1 a 5 com 
base na proficiência alcançada pelos 
estudantes concluintes no exame. 
Entre os participantes, 163 cursos 
alcançaram nota 4 ou 5, desempenho 
considerado superior em relação ao 

restante das graduações avaliadas.
A prova analisa competências, 

habilidades e conhecimentos fun-
damentais adquiridos ao longo da 
graduação, considerando aspectos 
clínicos, éticos, científicos e de aten-
ção à saúde. Os resultados servem 
como um importante indicador da 
qualidade dos cursos de Medicina 
e contribuem para o aprimoramento 
das políticas educacionais na área.

O resultado reforça a tradição e 
a qualidade do ensino oferecido pela 
FMABC, reconhecida nacionalmente 
pela formação sólida de profissionais 
da saúde, pela integração entre teoria e 
prática e pela forte atuação em ensino, 
pesquisa e assistência. A avaliação po-
sitiva também evidencia o compromisso 
institucional com a formação ética, hu-
manizada e tecnicamente qualificada 
dos futuros médicos.

Fundado há mais de cinco dé-
cadas, o Centro Universitário FMA-
BC é uma das instituições de ensino 

 O Centro Universitário FMABC 
recebeu do Ministério da Educação 
(MEC) a confirmação da renovação de 
reconhecimento de quatro cursos de 
graduação sem a necessidade de vi-
sita in loco, por conta da nota máxima 
conquistada nas avaliações recentes 
promovidas pelo órgão regulador de 
ensino. A portaria foi publicada pelo 
Diário Oficial no dia 2 de fevereiro.

Os cursos de Enfermagem, Far-
mácia, Fisioterapia (nos períodos ves-
pertino e noturno) e Tecnologia em 
Gestão Hospitalar foram agraciados 
com a renovação automática e com 

isso estão habilitados e recomendados 
pelo MEC durante o próximo ciclo de 
três anos. 

A renovação automática de reco-
nhecimento de curso pelo MEC ocorre 
de forma periódica para cursos com 
indicadores de qualidade satisfatórios 
(nota 4 ou superior no Enade/CPC) e 
sem pendências administrativas. Esse 
processo, que simplifica a burocracia, 
dispensa a avaliação in loco quando 
os requisitos de qualidade são man-
tidos, garantindo a validade nacional 
dos diplomas. 

No caso do Centro Universitário 

FMABC, um diferencial para a con-
quista foi a nota máxima obtida no 
último recredenciamento institucio-
nal promovido pelo MEC, onde foram 
apontados como pontos fortes da 
instituição os processos de planeja-
mento, avaliação e desenvolvimento 
institucionais, o incentivo às práticas 
acadêmicas, como a iniciação cien-
tífica e a internacionalização, o alto 
nível de qualificação dos docentes e 
as estruturas físicas adequadas às 
necessidades de ensino. 

“O reconhecimento do MEC é 
mais uma conquista que mostra o 

superior mais respeitadas do país 
na área da saúde. Com forte víncu-
lo com a rede pública de saúde do 
ABC paulista, a FMABC oferece aos 
estudantes ampla vivência prática 
desde os primeiros anos do curso, em 
hospitais, ambulatórios e unidades de 

atenção básica. Além disso, mantém 
tradição em pesquisa científica, ino-
vação e formação de especialistas 
altamente qualificados.

“O desempenho no Enamed reafir-
ma nosso papel como referência no en-
sino médico e consolida nossa posição 

entre as melhores faculdades de Medi-
cina, refletindo o trabalho contínuo de 
docentes, estudantes e colaboradores 
em busca da excelência acadêmica e 
do cuidado com a saúde da população”, 
explica Dr. Fernando Fonseca, reitor do 
Centro Universitário FMABC.

alto nível dos nossos cursos e nosso 
investimento em estrutura. Recente-
mente temos tido várias provas da 
qualidade da nossa graduação, além 
das notas no Enade e no Enamed. 

Seguiremos formando profissionais 
de saúde capacitados para atender 
a população”, explica a Profa. Dra. 
Roseli Oselka, pró-reitora de gradu-
ação do Centro Universitário FMABC.
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BALANÇO

Ouvidoria da Fundação do ABC ultrapassa 
2 mil chamados em cinco anos de atuação

Ferramenta de gestão e transparência registrou 734 chamados somente em 2025, 
com tempo médio de resposta de 5 dias e 96,4% de resolutividade

A Ouvidoria da Fundação do ABC, 
vinculada à Diretoria de Comunicação 
da entidade, contabilizou 2.166 ma-
nifestações registradas entre agosto 
de 2020, ano de implantação do ser-
viço, e dezembro de 2025. Os dados 
constam no Relatório Anual do servi-
ço e evidenciam o papel estratégico 
do canal como ferramenta de gestão, 
capaz de promover um atendimento 
qualificado, resolutivo e transparente, 
voltado a pacientes e acompanhantes, 
colaboradores, fornecedores, órgãos 
do Poder Público e de fiscalização, 
além da população em geral.

Trata-se de um espaço de acolhi-
mento ao público, criado para receber, 
examinar e responder adequadamente 
todas as solicitações de informações, 
elogios, sugestões e reclamações a 
respeito dos serviços prestados pela 
instituição e suas unidades.

Somente em 2025 foram regis-
trados 734 protocolos, número que 

representa um crescimento de 42% 
em relação ao ano anterior. O aumen-
to reforça o fortalecimento do diálo-
go entre a instituição e seus diversos 
públicos, bem como a confiança no 
canal como meio legítimo de escuta 
e resolução de demandas.

Implantado em 1º de agosto de 
2020, o órgão surgiu da necessidade 
de um canal próprio de relacionamen-
to com colaboradores, pacientes e 
usuários. Na Central de Atendimento 
da FUABC também funcionam outros 
meios de atendimento à população, 
como o Fale Conosco e a Lei de Aces-
so à Informação (LAI), vinculada à 
área de Transparência.

A Ouvidoria da FUABC conta com 
o apoio e o suporte dos órgãos de 
atendimento das unidades gerencia-
das e da Mantida, que também dis-
põem de canais como os Serviços 
de Atendimento aos Usuários (SAUs), 
ouvidorias internas, além de órgãos de 

controle e fiscalização.
Os chamados recebidos na Ou-

vidoria da FUABC são analisados e 
respondidos em conformidade com os 
prazos estabelecidos no Artigo 16 da 
Lei Federal nº 13.460/17, que dispõe 
sobre a participação, proteção e defe-
sa dos direitos do usuário dos serviços 
públicos da administração pública. De 
acordo com a legislação, o serviço 
deve encaminhar a decisão adminis-
trativa final ao requerente, observado 
o prazo de 30 dias, prorrogável de 
forma justificada por igual período.

LINHA DO TEMPO
No ano de 2020, início das ativida-

des da Ouvidoria, foram registrados 79 
chamados. Em 2021, o número de ma-
nifestações atendidas subiu para 216.

Em 2022, a Ouvidoria recebeu e 
respondeu 293 protocolos, número que 
aumentou para 327 manifestações em 
2023 e para 517 em 2024. Em 2025, 

Em 2025, canal registra maior número de protocolos da série histórica

Ação no Shopping Negreiros, na região de São Mateus

foi registrado o maior volume da série 
histórica, com 734 manifestações. Ao 
longo dos cinco anos analisados, além 
das diversas solicitações, também fo-
ram registrados 82 elogios aos serviços 
sob gestão da FUABC.

Todas as manifestações recebi-
das pela Ouvidoria da entidade são 
devidamente apuradas junto às dire-
torias das unidades sob sua gestão. 

No ano passado, o tempo médio de 
resposta às demandas foi de 5 dias, 
e o índice de resolubilidade alcançou 
96,4%. Tais indicadores evidenciam 
o compromisso da instituição com o 
cumprimento dos prazos legais, bem 
como com a agilidade e a transpa-
rência no atendimento aos usuários. 
Os chamados são abertos pelo e-mail 
ouvidoria@fuabc.org.br.

FUABC apoia ações 
de vacinação contra o 
sarampo na Capital

IMUNIZAÇÃO

Por meio do Contrato de Gestão 
São Mateus, a Fundação do ABC ini-
ciou em janeiro sua participação na 
campanha da Prefeitura de São Paulo 
para intensificação da vacinação contra 
o sarampo. Liderada pela Secretaria 
Municipal da Saúde (SMS), a iniciativa 
conta com a parceria da Unidade de 
Vigilância em Saúde (UVIS) e da Su-
pervisão Técnica de Saúde (STS) de 
São Mateus para reforçar a imunização 
nas diferentes regiões do território.

Planejada entre 12 e 24 de janei-
ro, a estratégia teve como objetivo 

atualizar o esquema vacinal e ampliar 
a imunização de pessoas ainda não 
vacinadas, conforme as diretrizes do 
Programa Nacional de Imunizações 
(PNI).

As ações na Zona Leste contaram 
com a participação de todas as Uni-
dades Básicas de Saúde (UBSs) ge-
renciadas pela Fundação do ABC, que 
integram a rede municipal de atenção 
primária à saúde no território de São 
Mateus. Além disso, com apoio das 
equipes de enfermagem e dos agen-
tes de endemias da UBS Colonial, o 

Shopping Negreiros recebeu em 14 de 
janeiro ação específica em benefício 
da população que frequenta o local. 

Entre os dias 20 e 22 de janeiro, 
houve intensificação da vacinação no 

Monotrilho São Mateus, das 8h às 17h, 
com apoio das equipes de enfermagem 
das unidades do território. Já nos dias 
26 e 27 de janeiro a ação foi na base 
do Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência (SAMU), com foco na imuni-
zação de profissionais da saúde, con-
tando com o apoio das equipes das 
UBSs Boa Esperança e Santa Bárbara, 
também sob gestão da FUABC.
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NOVAS INSTALAÇÕES

Espaço de Enfermagem inaugurado  
no Hospital Mário Covas servirá como  
modelo do Coren-SP para o Estado

Iniciativa reconhecida pelo Conselho de Enfermagem 
fortalece a dignidade da enfermagem e se torna 

referência para outras unidades de saúde do Estado

O Hospital Estadual Mário Covas 
(HEMC), localizado em Santo André, 
inaugurou, em 21 de janeiro, uma 
sala de descanso destinada exclusi-
vamente à equipe de enfermagem da 
unidade. O novo espaço foi idealizado 
para oferecer acolhimento, conforto e 
descompressão aos profissionais, re-
conhecendo que o descanso também 
é parte fundamental da qualidade da 
assistência prestada aos pacientes.

A inauguração contou com a par-
ticipação de representantes do Con-
selho Regional de Enfermagem de 
São Paulo (Coren-SP), entre eles a 
vice-presidente Ana Paula Guarnieri 
e o conselheiro Marcus Vinicius de 
Lima Oliveira, além do diretor-geral do 
HEMC, Dr. Eduardo Grecco, e da ge-
rente de enfermagem, Juliana Mazzei, 
reforçando a relevância institucional 
da iniciativa.

Para a vice-presidente do Coren- 
SP, Ana Paula Guarnieri, a iniciativa 
do Hospital Estadual Mário Covas re-
presenta um avanço importante para 
toda a rede de assistência à saúde da 
região. “Nós, do Conselho Regional 
de Enfermagem de São Paulo, enten-
demos que o Mário Covas inicia um 
exemplo regional quando pensamos 
em padrão de cuidado e valorização 
profissional. Quando observamos o 
reconhecimento que a população tem 
pela instituição, percebemos que esse 
tipo de iniciativa reverbera para toda 
a rede de assistência à saúde. Ter 
um espaço organizado e destinado 
ao profissional de enfermagem é afir-
mar que esses profissionais fazem a 
diferença”, destacou.

Segundo o conselheiro Marcus Vi-
nicius, a sala de descanso do Hospital 
Estadual Mário Covas, administrado 

pela Fundação do ABC, servirá como 
exemplo regional para a implantação 
de espaços semelhantes em outras 
instituições de saúde. Ele ressaltou 
que a existência de um ambiente pla-
nejado e estruturado especialmente 
para a enfermagem contribui direta-
mente para a dignidade profissional 
e para a valorização da categoria. “É 
uma grata satisfação encontrar um 
espaço destinado aos profissionais 
de enfermagem, projetado com ca-
racterísticas que contribuem para a 
melhoria das condições de trabalho, 
além de proporcionar momentos de 
descompressão. Isso permite que es-
ses profissionais estejam mais aptos a 
prestar assistência aos pacientes aqui 
no Hospital Mário Covas”, comentou.

Ele completou: “Inclusive, gostaria 
de pedir permissão para a administra-
ção do hospital para que o Coren-SP 
possa utilizar as imagens dessa sala 
de descanso para que sirva de exem-
plo, a fim de que outras instituições 
também disponibilizem ambientes 
de descanso adequados e exclusi-
vos para a enfermagem”, destacou.

Localizada no primeiro andar do 
hospital, a sala foi planejada para 
atender às necessidades dos profis-
sionais de enfermagem. O ambiente 
conta como item principal dez espre-
guiçadeiras, proporcionando um local 
apropriado para pausas, intervalos de 
descanso e momentos de relaxamento 
antes ou após o turno de trabalho.

O diretor-geral do Hospital Esta- 
dual Mário Covas, Dr. Eduardo Grec-
co, ressaltou que o espaço foi planeja-
do para atender às necessidades reais 
do cotidiano da enfermagem. “Essa é 
uma área de descompressão pensada 
para que o profissional, durante ou ao 

Sala de descompressão conta com dez espreguiçadeiras

Dr. Eduardo Grecco e Juliana Mazzei

final do plantão, possa relaxar e des-
cansar por alguns minutos em um am-
biente preparado para isso. O espaço 
conta com climatização adequada, 
iluminação planejada para acalmar e 
promover bem-estar. Nossa preocu-
pação é proporcionar um ambiente em 
que o profissional se sinta acolhido, 
trabalhe com motivação e tenha sua 
dignidade respeitada”, afirmou.

A gerente de enfermagem do 
HEMC, Juliana Mazzei, ressaltou o 
significado da iniciativa. “Esse espa-
ço representa o quanto a instituição 
valoriza e acolhe os profissionais de 
enfermagem”, afirmou.

Ao todo, os 795 profissionais de 
enfermagem que atuam no hospital 
poderão utilizar o espaço, que é des-
tinado exclusivamente à categoria, 
incluindo técnicos, auxiliares, enfer-
meiros e lideranças. A sala também 
poderá ser utilizada por colaboradores 
de enfermagem que chegam antes do 
início do expediente ou que desejam 
organizar as ideias e relaxar após o 

horário de trabalho.
A iniciativa acompanha o movi-

mento nacional de valorização da 
enfermagem e está alinhada à atua-
lização feita pela Lei nº 14.602/2023 
do artigo 15-E da Lei nº 7.498/1986. 

Com a nova redação da legislação, 
as instituições de saúde, públicas e 
privadas, devem oferecer aos pro-
fissionais de enfermagem condições 
adequadas de repouso, durante todo 
o horário de trabalho.
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uma cultura institucional de inovação e 
transformação digital. Entre as priorida-
des estão a aproximação com o Centro 
Universitário FMABC, potencializando 
projetos de pesquisa aplicada e o de-
senvolvimento de soluções em saúde.

A Diretoria também busca ampliar, 
nas unidades gerenciadas, a implantação 

de iniciativas como telessaúde, inteligên-
cia artificial e novas formas de comunica-
ção corporativa com o paciente, incluindo 
ferramentas como o WhatsApp. A área 
tem como missão apoiar a transformação 
digital e impulsionar projetos estratégicos 
que aprimorem a gestão e a assistência 
em saúde no âmbito da FUABC.

Diretor de Inovação da FUABC conheceu o Cite e identificou oportunidades para 
modernizar a gestão e aprimorar serviços de saúde prestados à população

FUABC visita Centro de Inovação de Santo 
André em busca de parcerias tecnológicas

Uma comitiva da Fundação do 
ABC realizou visita institucional ao 
Centro de Inovação, Tecnologia e 
Empreendedorismo (Cite) de Santo 
André. O objetivo da prospecção foi 
conhecer o ecossistema de inovação 
do Parque Tecnológico e identificar 
oportunidades de parceria que contri-
buam para a modernização da gestão 
e para a melhoria dos serviços de saú-
de oferecidos pela instituição.

Participaram da visita Pedro Seno, 
Diretor de Inovação da FUABC, Cleber 
Renato, Diretor de T.I., Luís Galvão, 
Gerente de Inovação, e o consultor 
Osmar Mikio. A iniciativa faz parte da 
estratégia da Diretoria de Inovação, 
criada em 2025, de ampliar a articula-
ção com ecossistemas de inovação e 

desenvolver soluções que aprimorem 
a eficiência, o acesso e a qualidade 
da assistência em saúde.

"A visita ao Cite e ao Parque Tecno-
lógico de Santo André foi extremamente 
positiva. Observamos um ecossistema 
inovador, dinâmico e bem articulado en-
tre startups, empresas, universidades 
e instituições públicas", afirmou Pedro 
Seno. "Vejo um grande ganho para a 
FUABC, principalmente pela oportu-
nidade de aproximar a Fundação de 
soluções e iniciativas que contribuam 
para a modernização da gestão e para a 
melhoria contínua dos serviços de saúde 
prestados à população".

Entre as iniciativas que chamaram 
a atenção da comitiva da FUABC na 
visita em 20 de janeiro está o Programa 

de Inovação Aberta do Parque Tecnoló-
gico. A proposta prevê o levantamento 
e a organização de desafios reais das 
diretorias corporativas e das unidades 
gerenciadas pela Fundação do ABC, 
mobilizando startups, empresas e am-
bientes locais de inovação para o de-
senvolvimento e entrega de soluções 
aplicadas. Segundo o diretor, essas 
soluções poderão fortalecer os servi-
ços prestados pela instituição e, con-
sequentemente, qualificar ainda mais 
o atendimento à saúde dos cidadãos.

A agenda de trabalho da Diretoria 
de Inovação para 2026 prevê avanços 
que vão além da tecnologia, com foco 
na melhoria de processos, no desen-
volvimento de novos modelos de cuida-
do ao paciente e no fortalecimento de 

Equipes da FUABC e do Cite

Kit contém 27 itens para o recém-nascido

MODERNIZAÇÃO

UBSs de São Mateus recebem 
Kit Mãe Paulistana da Prefeitura de SP

MATERNIDADE

Vinte e três Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) da região de São Ma-
teus, gerenciadas pela Fundação do 
ABC em parceria com a Prefeitura de 
São Paulo, receberam em janeiro o Kit 
Mãe Paulistana, destinado às gestantes 
acompanhadas no pré-natal realizado 
nas UBSs. No ano de 2025, as 23 UBSs 
do território atenderam a cerca de 4.400 
gestantes na rede municipal de saúde.

O kit é destinado às gestantes 
acompanhadas no pré-natal realizado 
nas UBSs da rede pública municipal, 
com o objetivo de apoiar os primei-
ros cuidados com o recém-nascido, 
contribuir para a redução de vulnera-
bilidades sociais e incentivar a ade-
são ao pré-natal regular, qualificado e 
humanizado. O novo Kit Mãe Paulis-
tana é composto por bolsa, banheira, 
enxoval completo e vestuário para o 
bebê, totalizando 27 itens. Entre os 
materiais disponibilizados incluem-se 
termômetro para banheira, aspirador 

nasal e kits de higiene, considerados 
essenciais para garantir segurança, 
conforto e bem-estar nos cuidados 
iniciais com o recém-nascido.

Por meio da Secretaria Municipal 
da Saúde, o novo Kit Mãe Paulistana 
foi entregue em todas as UBSs da 
Capital. A iniciativa integra as ações 
estratégicas da gestão municipal vol-
tadas ao fortalecimento da atenção 
materno-infantil e à promoção do 
cuidado integral às gestantes e aos 

recém-nascidos atendidos pela rede 
municipal de saúde.

O cuidado à saúde da mulher e 
da criança inicia-se ainda durante a 
gestação, a partir da abertura do pré-
-natal na UBS, estendendo-se ao pe-
ríodo do puerpério. Essa abordagem 
assegura a atenção integral à gestante 
e ao recém-nascido, em consonância 
com as diretrizes da Atenção Primá-
ria à Saúde e da Rede de Atenção à 
Saúde do Município.

MOTIVAÇÃO - Em referência ao Dia do Riso e ao Dia da Gratidão, ce-
lebrados em janeiro, a Comissão de Humanização & Eventos e Artes do 
AME Praia Grande realizou a ação “Recarga de Propósito para 2026”, com 
o objetivo de proporcionar momentos de alegria, reflexão e acolhimento 
aos colaboradores da unidade. A iniciativa buscou reforçar a importância 
do bem-estar emocional no ambiente de trabalho, promovendo um início 
de ano mais leve, positivo e colaborativo. Foram distribuídas mensagens 
motivacionais e positivas aos profissionais, estimulando a renovação de 
propósitos para o novo ano.
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contínuo e coletivo. “Gerir pessoas em 
uma instituição com mais de 31 mil 
colaboradores diretos, distribuídos em 
centenas de equipamentos de saúde 
no Estado de São Paulo, é um desafio 
diário que exige planejamento, escuta 
e compromisso com o desenvolvimento 
humano. Esse resultado nos traz alegria, 
mas, sobretudo, confirma que estamos 
no caminho certo. É a evidência de que 
as ações implementadas vêm gerando 

impacto positivo na experiência dos 
nossos profissionais e fortalecendo o 
sentimento de pertencimento”, destaca.

METODOLOGIA
O projeto “Best Employers of 

2025” foi baseado em pesquisas con-
duzidas por meio de painéis online 
independentes, garantindo uma amos-
tra representativa de trabalhadores 
em cada país. No Brasil, participaram 

empresas com pelo menos 500 fun-
cionários no território nacional.

Os participantes foram convida-
dos a indicar espontaneamente seus 
empregadores atuais por meio de 
uma pergunta aberta com recurso de 
preenchimento automático. De acor-
do com os organizadores, o método 
assegura neutralidade e impede que 
as empresas influenciem a seleção 
dos respondentes.

Entidade ocupa a 184ª posição geral no  
ranking 2025 e está no Top 10 do setor de  

Saúde e Serviços Sociais

FUABC é reconhecida entre os Melhores 
Empregadores do Brasil pela revista TIME

Entidade filantrópica de assistên-
cia social, saúde e educação, a Fun-
dação do ABC (FUABC) conquistou 
reconhecimento internacional ao ser 
incluída na lista dos Melhores Empre-
gadores do Brasil 2025, elaborada 
pela TIME em parceria com a Statista. 
No ranking geral, a instituição aparece 
na 184ª colocação entre as 500 em-
presas selecionadas em todo o País.

O desempenho é ainda mais ex-
pressivo quando analisado o recorte 
por área de atuação. Na categoria 
Healthcare & Social Services, a FUA-
BC ocupa o 10º lugar, consolidando- 
se entre as principais organizações 
brasileiras no setor de saúde e ser-
viços sociais.

A lista inaugural “Best Employers 
of 2025” foi construída a partir de 
pesquisas independentes realizadas 
com funcionários em países como 
Brasil, Índia e Austrália. Somente no 
Brasil, foram coletadas mais de 500 
mil avaliações de empregadores. As 
500 empresas cujos colaboradores 
demonstraram maior disposição em 

recomendar seus locais de trabalho 
foram classificadas no ranking.

REFERÊNCIA NACIONAL
Nos últimos anos, a Diretoria de 

Gestão de Pessoas da Fundação do 
ABC tem conduzido um conjunto es-
truturado de ações voltadas à valori-
zação do colaborador, à padronização 
de processos e ao fortalecimento da 
cultura institucional. Iniciativas como 
a implantação de programas corpora-
tivos de qualidade de vida no trabalho, 
a modernização de ferramentas de 
gestão de pessoas, os investimentos 
em capacitação e alinhamento cultural 
das equipes de RH, além de políticas 
permanentes de diversidade, inclusão 
e responsabilidade social, compõem 
uma estratégia que coloca as pessoas 
no centro da gestão e contribui direta-
mente para um ambiente organizacio-
nal mais saudável, integrado e orien-
tado às boas práticas de governança.

Para a diretora de Gestão de Pes-
soas da FUABC, Nubia Secafem, o 
reconhecimento reflete um trabalho 

EM ALTA

Instituição está entre as maiores do País na área de prestação de serviços de Saúde

Vacinação em São Caetano do Sul

Com ‘Dia D’, ABC Paulista intensifica  
vacinação contra sarampo e febre amarela

IMUNIZAÇÃO

Os municípios de Santo André, 
São Bernardo do Campo e São Cae-
tano do Sul realizaram o Dia D da va-
cinação contra sarampo e febre ama-
rela em 7 de fevereiro, ação voltada 
à ampliação da cobertura vacinal e à 
atualização do esquema de imuniza-
ção dos munícipes. A ação faz parte 
de uma mobilização da Secretaria de 
Estado da Saúde, realizada em toda 
Região Metropolitana de São Paulo, 
Baixada Santista e Campinas.

As três cidades realizaram suas 
ações em pontos estratégicos: Clíni-
ca da Família Vila Luzita e Shoppinho 

Santo André; Praça da Matriz, Praça 
Giovanni Breda (Área Verde) e esta-
cionamento do mercado Atacadão da 
Rua Marechal Deodoro (São Bernardo 
do Campo); e Centro Municipal de Imu-
nização de São Caetano do Sul e suas 
14 Unidades Básicas de Saúde (UBSs).

A iniciativa foi coordenada pelas 
respectivas Secretarias de Saúde e 
teve como objetivo facilitar o acesso 
da população às vacinas, contribuindo 
para a prevenção de doenças e forta-
lecimento da saúde coletiva. A cam-
panha foi direcionada principalmente 
a crianças, jovens e adultos que não 

foram vacinados ou que estejam com 
o esquema vacinal incompleto, além 
de profissionais de saúde.

O esquema da vacina SCR (sa-
rampo, caxumba e rubéola) prevê 
duas doses: a primeira aos 12 meses 
de idade e a segunda aos 15 meses, 
por meio da vacina tetraviral, que tam-
bém protege contra a varicela. Além 
disso, pessoas de 5 a 29 anos e pro-
fissionais da saúde de qualquer idade 
devem receber ou completar o esque-
ma com duas doses da vacina SCR, 
respeitando o intervalo mínimo de 
quatro semanas entre as aplicações.

Já a vacina contra a febre amarela 
é indicada para crianças menores de 5 
anos, com primeira dose aos 9 meses 
e segunda aos 4 anos, além de pesso-
as a partir de 5 anos não vacinadas ou 

sem comprovante, que devem receber 
dose única. Assim como a SCR, a 
vacina contra a febre amarela está 
disponível nas 34 unidades básicas 
de saúde do município.

Eric Romero/PMSCS
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MELHORIAS

AME Santo André entrega obras para 
contenção de enchentes

Gerenciado pela Fundação do 
ABC em parceria com o Governo do 
Estado de São Paulo, o Ambulatório 
Médico de Especialidades (AME) de 
Santo André entregou, dia 23 de fe-
vereiro, as obras de contenção de 
enchentes que prometem solucio-
nar definitivamente os problemas de 
alagamento que afetam a unidade 
e toda a região do entorno durante 
os períodos de chuva intensa. Com 
investimento aproximado de R$ 3,3 
milhões, financiado pela Secretaria 
de Estado da Saúde, os trabalhos 
tiveram início em junho de 2025.

“Uma obra como essa é muito 
importante. Quando pensamos em 
saúde, primeiro vem na cabeça a 
consulta, o exame, a cirurgia, que 
são aqueles atendimentos diretos 
e muito importantes, principalmente 
aqui no AME, com tantos profis-
sionais. Mas, também temos que 
pensar na infraestrutura da saúde, 
no conforto aos pacientes. Temos 
que olhar realmente como o pa-
ciente chega à unidade, como ele 
é atendido, se existe infraestrutura 
adequada. Às vezes as pessoas 
precisam de um atendimento ur-
gente e, em função de uma chuva, 
esse agendamento precisa ser re-
marcado. Portanto, uma obra como 
essa é extremamente importante. 
Temos trabalhado muito na cidade 
para diminuir os impactos das chu-
vas, para darmos conforto para as 
pessoas, qualidade, investindo nas 
pessoas e também em infraestru-
tura”, declarou o prefeito de Santo 
André, Gilvan Ferreira.

Presidente da Fundação do ABC, 
Dr. Aldemir Humberto Soares, ratifi-
cou: “É muito bom estar aqui para 
inaugurar uma obra que não tem 
a preocupação de aparecer, mas 
sim de trazer benefícios ao funcio-
namento da unidade, tendo como 
grandes favorecidos os colaborado-
res e a população que precisa da 

Com investimento de R$ 3,3 milhões, trabalhos incluem “piscinão” com 1.200 m³ de capacidade

Dr. Ricardo Carajeleascow, Dr. Victor Chiavegato, Dr. Aldemir Humberto Soares, Ana Carolina Serra, Gilvan Ferreira, Silvana Medeiros e Maria Luiza Malatesta

Vice-presidente da FUABC, Dr. Ricardo Carajeleascow, diretor-geral do AME Santo André, 
Dr. Victor Chiavegato, e o presidente da FUABC, Dr. Aldemir Humberto Soares

saúde. Parabenizo todos os funcio-
nários do AME, que passaram por 
dificuldades nos períodos de chuvas. 
Esperamos que, a partir de agora, o 
trabalho fique melhor nesse sentido, 
sem a preocupação com alagamen-
tos toda vez que começa a chover”.

“O AME de Santo André tem 
uma importância para a região mui-
to grande. São várias fases nesse 
projeto contra enchentes, inclusive 
com obras municipais no início dos 
trabalhos, em busca de atingirmos 
os pontos principais. Todos aqui têm 
a sua importância, porque todos nós 
recebemos pessoas que precisam 
de atendimento. Nós escolhemos 
trabalhar para a saúde, nós esco-
lhemos trabalhar por essas pes-
soas. Então, temos que fazer o 
melhor. Usar melhor os recursos, 
dar mais condições para os nossos 
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MELHORIAS

Obras tiveram início em junho de 2025

Foram construídos canais de captação e drenagem do pátio de estacionamento da unidade

colaboradores, e dar mais condições 
para os nossos pacientes também. 
Agradeço a todos que participaram 
dessa conquista tão grande para os 
pacientes, para os colaboradores e 
para a população de Santo André”, 
reforçou o vice-presidente da FUA-
BC, Dr. Ricardo Carajeleascow.

QUATRO NÍVEIS DE 
PROTEÇÃO
A partir do projeto técnico, foi 

implementado um sistema integra-
do de contenção de enchentes no 
AME Santo André, que atuará em 
quatro níveis de proteção, oferecendo 
segurança progressiva conforme a 
intensidade das precipitações.

O primeiro nível contempla a 
proteção contra enchentes a par-
tir de válvulas de retenção espe-
cializadas, que impedem o refluxo 
do esgoto público para dentro da 
unidade. Essas válvulas funcionam 
como bloqueio automático e também 
impedem a entrada de insetos e ro-
edores pela tubulação.

O segundo nível protege contra 
enxurradas, por meio da elevação 
dos muros perimetrais da área de 
estacionamento em um metro de 
altura, formando um anel de isola-
mento e proteção. Nos acessos de 
veículos pela Rua Guarará e de pe-
destres pela Avenida Capitão Mario 
Toledo de Camargo foram instaladas 
comportas motorizadas com aciona-
mento por botão, sensor de nível e 
alarme de fechamento.

Já a proteção contra inundações 
integra o terceiro nível. Foram cons-
truídos canais de captação e drena-
gem do pátio de estacionamento, com 
sistema de bombeamento automático 
acionado por boia de nível. Todo o 
sistema está conectado a um gerador 
dedicado, garantindo funcionamento 
mesmo em caso de falta de energia 
elétrica.

Por fim, o quarto nível busca 
a proteção contra alagamentos, a 
partir da construção de um siste-
ma de retenção de águas pluviais. 
Trata-se de uma espécie de "pisci-
não" com capacidade para 1.200 m³ 
(ou 1.200.000 litros), que recebe as 
águas do pátio de estacionamento, 
dos telhados e as águas pluviais 
bombeadas dos poços de coleta.

MAIS BENEFÍCIOS
Além de beneficiar diretamen-

te os pacientes e colaboradores da 
unidade, a intervenção traz mais se-
gurança e tranquilidade para mora-
dores, pedestres e motoristas que 
circulam pela área, reforçando o 
compromisso com a infraestrutura e 
o bem-estar da população do ABC.

"A finalização dessa obra repre-
senta um marco na proteção da nos-
sa unidade e de toda a região contra 
os problemas históricos de enchentes 
que se intensificam no verão. O sis-
tema integrado que estamos imple-
mentando garante a continuidade dos 
serviços médicos mesmo durante as 
chuvas mais intensas", destaca o Dr. 

Victor Chiavegato, diretor-geral do 
AME Santo André.

O projeto contemplou, ainda, a mo-
dernização de toda a infraestrutura de 
drenagem, com a remoção e reconstru-
ção de elementos que apresentavam vul-
nerabilidades, incluindo muretas, pisos 
e sistemas de coleta de águas pluviais.

As obras seguiram cronograma 

rigoroso, com execução também em 
períodos noturnos, feriados e finais 
de semana, a fim de minimizar o im-
pacto no funcionamento da unidade 
de saúde. A empresa contratada se-
guiu todas as normas técnicas bra-
sileiras (ABNT) e regulamentações 
municipais para garantir a qualidade 
e a segurança da execução.
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O Centro Hospitalar do Sistema 
Penitenciário (CHSP), sob gestão da 
Fundação do ABC em parceria com o 
Governo do Estado, realizou entre os 
dias 26 e 29 de janeiro uma série de 
ações voltadas à saúde mental dos co-
laboradores, como parte da campanha 
Janeiro Branco. A iniciativa, organizada 
pelo Serviço Especializado em Enge-
nharia de Segurança e Medicina do Tra-
balho (SESMT) com apoio da Comis-
são Interna de Prevenção de Acidentes 
(CIPA), reuniu cerca de 90 participantes 
de diversos setores e turnos de trabalho.

A programação incluiu a palestra 
"Mitos, Tratamento e Convivência: 
Transtornos Mentais e o Trabalho e 

as Rodas de Escuta: Pausa, Escuta e 
Autenticidade". As atividades foram de-
senvolvidas em diferentes horários para 
permitir a participação de profissionais 
de todas as áreas e escalas do hospital.

As ações estão alinhadas às di-
retrizes da Norma Regulamentadora 
1 (NR-1), que estabelece disposições 
gerais sobre saúde e segurança no 
trabalho e reconhece a importância 
da atenção aos riscos psicossociais 
no ambiente laboral. 

A palestra, conduzida em conjunto 
pelas equipes de Psicologia e Enferma-
gem do SESMT, abordou temas como 
mitos e verdades sobre saúde men-
tal, tratamentos e uso de medicação, 

a relação entre doença, tratamento e 
capacidade de trabalho, além de estraté-
gias para o apoio entre colegas e a cons-
trução de ambientes mais saudáveis.

Já as Rodas de Escuta propor-
cionaram encontros breves e acolhe-
dores, mediados pela equipe de Psi-
cologia, com uso de cartas indutoras 
de reflexão sobre emoções, vulnera-
bilidades e relações no ambiente de 
trabalho. Novas turmas foram abertas 
na primeira semana de fevereiro, dire-
cionadas especialmente às equipes de 
Nutrição e Lavanderia, com o objetivo 
de ampliar o alcance da campanha e 
adequar os horários às rotinas espe-
cíficas desses setores.

Cuidar da saúde mental no am-
biente de trabalho é essencial — e, 
na rotina intensa de um hospital, 
esse desafio se torna ainda maior. 
Pensando nisso, em celebração à 
campanha Janeiro Branco, o Hospital 
de Clínicas Dr. Radamés Nardini, em 
Mauá, promoveu dia 29 de janeiro 
uma palestra voltada aos colabora-
dores da instituição.

O encontro foi elaborado pelo 
núcleo de Psiquiatria do hospital e 
ministrado por Vitor Macedo, com 
supervisão de Pedro Coser, coor-
denador do setor.

Segundo Pedro, a iniciativa re-
força que o cuidado deve começar 
dentro da própria equipe. “A gente 
acha que esse tema é muito impor-
tante, porque faz parte do nosso 

cuidado. Enquanto na parte de 
cuidar do outro, a gente precisa se 
cuidar também”, explicou.

A palestra abordou a relevância 
do bem-estar psicológico no ambiente 
profissional, destacando estratégias 
para lidar com pressões do dia a dia, 
prevenir o esgotamento emocional e 
incentivar a busca por apoio especia-
lizado quando necessário.

O Ambulatório Médico de Espe-
cialidades (AME) de Mauá se enga-
jou na campanha Janeiro Branco e 
promoveu ação especial em alusão à 
campanha, dedicada à conscientiza-
ção sobre a importância do cuidado 
com a saúde mental. A iniciativa, di-
recionada aos colaboradores da uni-
dade, teve como objetivo promover 
reflexões sobre bem-estar, autocui-
dado e a valorização da saúde mental 
no ambiente de trabalho, reforçando 
a importância do acolhimento e da 
busca por apoio profissional.

A programação contou com uma 

palestra conduzida pela psicóloga 
Josefa Jossiana Garcia dos Santos, 
recepcionista da unidade, e Lillian Por-
talupe de Santana, convidada externa 
e também psicóloga, que abordaram 
temas essenciais como empatia, equi-
líbrio emocional e saúde mental no co-
tidiano profissional. O encontro, reali-
zado em 16 de janeiro, também incluiu 
dinâmicas interativas que estimularam 
a parceria e o trabalho em equipe, 
evidenciando que o apoio mútuo e 
o cuidado coletivo são fundamentais 
para a construção de um ambiente de 
trabalho mais humanizado.

Para a gerente administrativa 
da unidade, Sabrina Cafolla, ações 
como essa são fundamentais para 
fortalecer um ambiente institucional 
mais saudável e humanizado. “Cui-
dar da saúde mental dos nossos co-
laboradores é uma prioridade. Quan-
do promovemos espaços de escuta, 
reflexão e acolhimento, contribuímos 
para o bem-estar individual e com a 
construção de relações de trabalho 
mais empáticas, respeitosas e cola-
borativas, refletindo diretamente na 
qualidade da assistência prestada 
aos pacientes”.

JANEIRO BRANCO

Encontros reuniram cerca de 90 colaboradores

Equipe da unidade presente na ação

Momento foi comemorado com balões brancos

Palestras e rodas de escuta: Hospital Penitenciário 
organiza ações de saúde mental no trabalho

Hospital Nardini promove palestra com psiquiatra sobre saúde mental

AME Mauá propõe reflexão sobre bem-estar e autocuidado a colaboradores

Iniciativa ofereceu palestras sobre saúde mental no ambiente profissional, alcançando 90 profissionais de diferentes setores e turnos

Divulgação/PMM
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Como parte das ações de 
conscientização sobre o sig-
nificado dos cuidados com o 
corpo e a mente, São Bernar-
do promoveu em 17 de janei-
ro a 4ª Caminhada da Saúde 
Emocional. Gestores públicos, 
profissionais do setor e mora-
dores da cidade participaram 
da mobilização que percorreu a 
Rua Marechal Deodoro, na re-
gião central, partindo da Praça 

da Igreja Matriz em direção 
ao Paço Municipal. Durante a 
ação, panfletos com orienta-
ções sobre a importância da 
busca por apoio especializado 
foram distribuídos à população. 

Na chegada ao Paço Muni-
cipal, o grupo da 4ª Caminhada 
da Saúde Emocional recebeu 
balões que simbolizam o mote 
da campanha Janeiro Bran-
co, que realiza luta contra o 

preconceito e a disseminação 
de informações sobre o apoio 
para a saúde mental. 

São Bernardo conta com 
rede estruturada com servi-
ços gratuitos voltados à saúde 
mental, mantidos pela Prefeitu-
ra. Os CAPS (Centros de Aten-
ção Psicossocial) e as UBSs 
(Unidades Básicas de Saúde) 
acolhem pacientes, que têm o 
caso encaminhado de acordo 

com o tipo de suporte especia-
lizado necessário. Os CAPS re-
cebem casos mais severos. Já 
as UBSs acolhem transtornos 
mentais de leve a moderado.

Já no Complexo de Saúde 
de SBC, o Janeiro Branco foi 
promovido pela Medicina Ocu-
pacional, que disponibiliza de for-
ma permanente o Programa de 
Atendimento Psicológico, voltado 
aos colaboradores CLT ativos.

JANEIRO BRANCO

Caminhada partiu da Praça da Igreja Matriz

Equipe do AME-PG

Ação contou com palestras ministradas por psicólogos hospitalares

Ambiente é preparado para acolher os colaboradores

Caminhada da Saúde Emocional promove prevenção e cuidado durante mobilização em SBC

Psicólogos do Hospital Geral de Carapicuíba 
compartilham orientações práticas

Em palestra, AME Praia Grande aborda  
autoconhecimento e reflexão emocional

Massagem e aromaterapia marcam ação 
de bem-estar no AME Santo André

 Iniciativa da Comissão de Humanização ofereceu momento de acolhimento e relaxamento em alusão à campanha nacional de saúde mental

O Ambulatório Médico de 
Especialidades (AME) de San-
to André realizou, no dia 30 de 
janeiro, uma ação em alusão 
ao Janeiro Branco, campanha 
dedicada à conscientização so-
bre a saúde mental. Promovida 
pela Comissão de Humaniza-
ção da unidade, a iniciativa 
teve como objetivo valorizar o 
cuidado com os colaborado-
res e reforçar a importância 
do bem-estar emocional no 
ambiente de trabalho.

Durante a ação, cujo plano 
é repetir na última sexta-feira 

de cada mês, os colaboradores 
participaram de um momento 
de relaxamento que contou 
com práticas como aromatera-
pia, massagem e escalda-pés, 
além de um espaço preparado 
para acolhimento e pausa na 
rotina. A proposta foi criar um 
ambiente favorável ao cuidado 
emocional e à qualidade de vida 
no trabalho.

Ao final da atividade, a 
Comissão de Humanização 
deixou uma mensagem aos 
participantes, reforçando o 
compromisso contínuo com o 

cuidado: “Encerramos Janeiro 
Branco reforçando que cuidar é 
um compromisso diário. Janei-
ro nos convida à reflexão, ao 
autoconhecimento e à constru-
ção de relações. Que possa-
mos levar para todos os meses 
do ano a escuta, o respeito, a 
empatia e o olhar atento ao ou-
tro e a nós mesmos.”

Segundo a assessora 
técnica do AME Santo André 
e presidente da Comissão 
de Humanização, Luciane 
Cunha, as ações seguem os 
princípios da Política Nacional 

de Humanização e têm impacto 
direto na assistência prestada 
aos pacientes. “Quando cuida-
mos da saúde do trabalhador, 
ele passa a cuidar melhor dos 
nossos pacientes, da forma 
como ele gostaria de ser cui-
dado. Isso reflete diretamente 
no atendimento”, afirmou.

Para a coordenadora de 
Planejamento do AME San-
to André, Ivi Britto, ações 
como essa são fundamentais 
dentro de uma política de 
humanização. “As práticas 
integrativas, aliadas a um 

O Hospital Geral de Carapi-
cuíba (HGC) realizou nos dias 
22 e 23 de janeiro palestras de-
dicadas à promoção da saúde 
mental. Os encontros presen-
ciais tiveram como objetivo cons-
cientizar colaboradores sobre a 
importância do autocuidado, da 
atenção às emoções e da saú-
de mental tanto no ambiente de 
trabalho quanto na vida pessoal.

As palestras foram ministradas 
pelos psicólogos hospitalares Jessi-
ca Chiarello do Nascimento, Bruna 
Santos Alvarenga, Carla Polo e Re-
ginaldo Santos, que compartilharam 

O AME Praia Grande reali-
zou, em janeiro, uma ação em 
referência à campanha Janeiro 
Branco, com foco na conscien-
tização sobre saúde mental e 
na promoção de um espaço 
seguro de diálogo, reflexão e 
acolhimento aos colaboradores 
da unidade.

A proposta da ação foi 
promover reflexão e troca de 
experiências, incentivando os 
colaboradores a reconhecerem 
aquilo que fortalece o bem-es-
tar no dia a dia. As atividades 
estimularam o diálogo aberto, 

ambiente tranquilo e acolhe-
dor, representam ações im-
portantes, pois promovem re-
laxamento, aliviam o estresse 

e contribuem para o bem-estar 
físico e emocional do funcioná-
rio, diante das exigências da 
rotina diária”, destacou.

conhecimentos técnicos, reflexões 
relevantes e orientações práticas. 
Os profissionais reforçaram a 

importância da escuta qualificada, 
do acolhimento e da prevenção em 
saúde mental.

a empatia e o respeito às dife-
rentes vivências, contribuindo 
para um ambiente de traba-
lho mais humano e acolhedor. 
O encontro contou com a con-
dução da psicóloga Nadia Fer-
nanda Grabowski, que abordou 

temas relacionados à saúde 
mental, autocuidado e emoções, 
destacando a importância de 
identificar tanto os fatores que 
fortalecem quanto aqueles que 
sobrecarregam emocionalmen-
te os profissionais.

Divulgação/PMSBC
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Evento oficializou os novos membros do comitê, 
responsável por orientar e fiscalizar a conduta ética 

dos profissionais da categoria na unidade

Hospital da Mulher de São Bernardo empossa 
nova Comissão de Ética de Enfermagem

O Hospital da Mulher de São 
Bernardo foi palco da cerimônia de 
posse da nova Comissão de Ética de 
Enfermagem (CEE) da unidade. O 
evento, promovido pelo Conselho Re-
gional de Enfermagem de São Paulo 
(Coren-SP) e realizado no anfiteatro 
da instituição, autenticou a posse de 
11 membros efetivos, entre eles seis 
enfermeiros e cinco técnicos de en-
fermagem, que atuarão no mandato 
de três anos.

A Comissão é formada por profis-
sionais eleitos dentro da própria insti-
tuição de saúde e tem como principal 
função atuar como elo entre o Coren-
-SP e o hospital, zelando pelo cumpri-
mento dos preceitos éticos e legais da 
profissão, além de fortalecer a prática 
segura e responsável da enfermagem.

A cerimônia foi conduzida pelo 
conselheiro do Coren-SP, Kenny Pa-
olo Ramponi, que, antes da posse de 
cada integrante, destacou a relevância 
da atuação da CEE como um braço do 
Conselho dentro da instituição. “Enten-
demos que o Hospital da Mulher zela 
pela qualidade da assistência, bem 
como pela segurança do paciente e 
dos profissionais de enfermagem, que 
lidam diariamente com o cuidado. Por 
isso, a comissão de ética é de suma 
importância para a instituição”, res-
saltou Ramponi.

A posse da Comissão de Ética de 
Enfermagem representa um ato formal 
de compromisso com a atuação ética, 
pautada em funções educativas, con-
sultivas e de orientação, sempre em 
acordo com o CEE. Recém-empossa-
da presidente da Comissão e super-
visora de enfermagem do Hospital da 
Mulher, Cristiane de Morais destacou 
o caráter educativo do grupo. “Existe 

um estigma de que a comissão de 
ética é punitiva, mas, pelo contrário, 
somos um grupo educativo. Nosso ob-
jetivo é orientar os profissionais sobre 
seus deveres e direitos, promovendo 
a ética, a disciplina e a segurança no 
exercício da profissão”, explicou.

A diretora técnica do Hospital da 
Mulher de São Bernardo, Dra. Adlin 
Veduato, reforçou a importância do 
momento para a instituição. “A cerimô-
nia de posse dos novos membros da 
comissão de ética de enfermagem re-
presenta mais segurança e qualidade 
no exercício profissional da enferma-
gem. O dia de hoje é muito importante 
para o nosso hospital”, concluiu.

COREN-SP NO HU-SBC
O Hospital de Urgência (HU) de 

São Bernardo do Campo recebeu, 
dia 23 de janeiro, representantes do 
Coren-SP para a realização de uma 
ação educativa voltada à orientação e 
valorização dos profissionais de enfer-
magem que atuam na rede municipal 
de saúde. A palestra reuniu mais de 
60 colaboradores da unidade, entre 
enfermeiros, técnicos e auxiliares de 
enfermagem.

O evento foi conduzido pelo pri-
meiro secretário do Coren-SP e coor-
denador da Comissão de Prevenção 
e Enfrentamento à Violência contra 
os Profissionais de Enfermagem do 
Estado de São Paulo, Dr. Wagner 
Batista, a convite do gerente de En-
fermagem do Complexo de Saúde de 
São Bernardo do Campo (CSSBC), 
Carlos Antônio.

Com o tema “Registros de En-
fermagem versus Judicialização do 
Prontuário”, a palestra teve como foco 
conscientizar os profissionais sobre a 

CERIMÔNIA

Comissão é formada por profissionais eleitos pelos colegas

importância dos registros de enferma-
gem como instrumento essencial para 
a continuidade do cuidado, a qualida-
de assistencial e a segurança jurídica 
do trabalhador.

“Cada vez mais a sociedade recor-
re ao Judiciário diante de falhas nos 
serviços de saúde, e o prontuário de 

enfermagem é o principal respaldo 
legal do profissional. Nosso objetivo 
é promover conscientização, ética e 
segurança para a prática assistencial”, 
destacou Dr. Wagner Batista.

A programação contou ainda 
com a participação do gerente de 
Processos Éticos do Coren-SP, Dr. 

Leandro Lannis de Moraes, que abor-
dou os registros de enfermagem e a 
judicialização dos prontuários, e do 
assessor especial da Presidência do 
Coren-SP para a instrução proces-
sual, enfermeiro Dr. Maurício César 
de Paula Marcial, que apresentou a 
estrutura política e o funcionamento 

Parte da Comissão posa com representantes do Coren-SP
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CERIMÔNIA

Hospital de Urgência de SBC recebeu ação educativa

Combate à violência contra profissionais de Saúde foi o tema do evento em São Caetano

das plenárias do Conselho.
Para o gerente de Enfermagem 

do CSSBC, a realização do evento 
reforça o cuidado com quem cuida. “A 
enfermagem representa uma parcela 
expressiva da nossa força de traba-
lho, e a aproximação com o Coren- 
SP é fundamental para manter os 
profissionais atualizados, seguros e 
alinhados às legislações, garantin-
do qualidade e responsabilidade na 
assistência prestada à população”, 
afirmou Carlos Antônio.

EM SÃO CAETANO: 
NÃO À VIOLÊNCIA
Auxiliares, técnicos e enfermeiros 

do Complexo de Saúde de São Cae-
tano do Sul (CSSCS) participaram em 
janeiro de um curso de capacitação 
sobre “Ética, legislação e registros de 
Enfermagem” voltado exclusivamente 
aos profissionais da categoria. A ação, 
conduzida pelo Coren-SP em parceria 
com a Prefeitura e a FUABC, também 
abordou orientações sobre o enfren-
tamento à violência no ambiente de 
trabalho. Ao todo, 54 profissionais par-
ticiparam da iniciativa, que contou com 
a presença de autoridades regionais.

O curso contou com uma base 
teórica ministrada em aulas on-line 
ao longo do mês, abordando temas 
como ética profissional, legislação, 
registros de enfermagem e relações 
interpessoais entre colaboradores, 
pacientes e acompanhantes. No úl-
timo dia de curso, 22 de janeiro, foi 
realizado um treinamento prático, no 
qual os participantes foram divididos 
em três grupos de aproximadamente 
20 pessoas.

Nessa etapa, os profissionais 
analisaram casos reais de pacientes 
com histórico de derrame cerebral, 
diabetes, infecção urinária, hemofi-
lia, entre outras condições clínicas. A 
atividade promoveu a reflexão sobre 
as condutas adotadas, a importância 
das observações clínicas e a neces-
sidade de precisão na realização dos 
registros assistenciais no prontuário 
dos pacientes.

“Eventos como este, que 

qualificam nosso corpo de enferma-
gem em parceria com o Coren-SP, 
fortalecem uma área essencial para 
o funcionamento dos atendimentos. 
Estamos abordando ética, qualificação 
dos prontuários e comunicação asser-
tiva entre os profissionais. Esse é mais 
um passo que a Fundação do ABC dá 
rumo à valorização e qualificação dos 
colaboradores”, destaca o diretor-geral 
do CSSCS, Dr. Dagoberto Gomes. 

O tema “Não à Violência” foi es-
colhido diante do aumento expressivo 
de casos de agressões sofridas por 
profissionais da saúde por parte de 
pacientes e/ou acompanhantes. “O 
treinamento prático, com análise de 
estudos de caso, prepara ainda mais 
esses profissionais para os desafios 
do dia a dia”, explica a secretária de 
Saúde de São Caetano do Sul, Dra. 
Adriana Berringer Stephan, que pres-
tigiou o evento. 

Um dos principais pontos aborda-
dos foi a importância da documenta-
ção adequada dos atendimentos e 
intercorrências envolvendo o paciente 
e a equipe multiprofissional. “O regis-
tro correto traz a qualificação tanto 
da questão assistencial ao paciente, 
ao garantir que a passagem de infor-
mações entre os diferentes plantões 
seja feita da melhor maneira, como 
também garante aos profissionais o 
respaldo jurídico”, afirma o diretor- 
técnico do CSSCS, Dr. Lucas Spinelli. 

Segundo Spinelli, o tema mere-
ce atenção constante, pois impacta 
diretamente no desfecho clínico do 
paciente. “As informações precisam 
ser fidedignas e claras, refletindo exa-
tamente o que acontece com o pacien-
te, para que todos os envolvidos no 
atendimento tenham segurança nas 
decisões”, completa.

EFICIÊNCIA E 
RESPONSABILIDADE
O treinamento também reforçou 

que a capacitação é essencial para 
profissionais já formados, uma vez 
que a área exige atualização contínua. 
“O prontuário do paciente é um do-
cumento de grande valor. Nele estão 

registrados todos os cuidados presta-
dos. A equipe de enfermagem tem a 
responsabilidade de registrar tudo o 
que foi realizado e prescrito”, ressalta 
a diretora de Enfermagem do CSSCS, 
Carmen Lúcia Antunes Simão. 

A conselheira do Coren-SP, Sônia 

Gonçalves, reforça que os registros da 
enfermagem são pautados na ciência 
e têm papel fundamental na assistên-
cia. “Ali constam os cuidados presta-
dos e as intercorrências. Vivemos um 
momento de aumento da violência 
contra profissionais da enfermagem, e 

é importante lembrar que ninguém sai 
de casa para ser agredido. Estamos 
aqui para cuidar. Se o registro não for 
feito corretamente, há consequências 
futuras, pois esse é o documento que 
respalda tanto o profissional quanto o 
paciente”, afirma.
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Realização de procedimento inédito marca 
avanço na saúde pública de São Caetano

Casa Caramelo amplia a oferta 
de serviços de Saúde e Bem-Estar 

Animal em São Caetano

PIONEIRISMO

CUIDADO PET

A saúde pública de São Caetano 
do Sul segue avançando visando, prin-
cipalmente, a prestação de serviços 
cada vez mais qualificados à popula-
ção. E mais uma prova nesse sentido 
foi dada em 21 de janeiro com a realiza-
ção de drenagem transparieto-hepática 
de vias biliares, até então inédita na 
rede municipal.

O procedimento foi realizado no 
Hospital Maria Braido pela equipe de 
Radiologia Intervencionista, sob a res-
ponsabilidade do coordenador da espe-
cialidade, Dr. Daniel Porto. O paciente 
é um homem de 67 anos com câncer 
no pâncreas.

A drenagem biliar por acesso trans-
parieto-hepático tem como objetivo au-
xiliar a desobstrução do fluxo da bile, 

permitindo a redução da colestase e 
da icterícia, manifestações comuns em 
pacientes com obstruções biliares de 
origem tumoral e também em algumas 
causas benignas.

No contexto oncológico, esse pro-
cedimento é fundamental para restabe-
lecer as condições clínicas necessárias 
à retomada de tratamentos como a qui-
mioterapia, frequentemente suspensos 
quando há elevação importante da bi-
lirrubina (pigmento amarelado).

A intervenção exigiu esforço multi-
disciplinar que envolveu suporte clíni-
co, oncológico, cirúrgico e radiológico, 
com métodos avançados de imagem, 
como ultrassonografia e fluoroscopia 
por raio-X. Foi efetuada a micropun-
ção de um ramo biliar intra-hepático, 

seguida da navegação seletiva até 
vias biliares de maior calibre. A partir 
daí, foi realizada a transposição da 
obstrução tumoral e colocado o dreno 
para permitir o escoamento adequado 
da bile represada.

“O procedimento foi um sucesso, 
sem intercorrências e com evolução 
imediata satisfatória”, definiu Dr. Daniel 
Porto. O paciente permanece em acom-
panhamento pela equipe de Oncologia, 
com monitoramento dos níveis de bilir-
rubina, visando a retomada segura do 
tratamento oncológico.

A realização dessa técnica pela pri-
meira vez em São Caetano, além de ser 
um marco para a saúde pública local, 
amplia o acesso a terapias minimamen-
te invasivas, de alta complexidade. Até 

A Prefeitura de São Caetano do 
Sul inaugurou em 5 de fevereiro a 
Casa (Centro de Atenção à Saúde 
Animal) Caramelo, no espaço onde 
funcionava a antiga Ubasa (Rua Ma-
tilde, 50, Jardim São Caetano). O 
serviço integra o Complexo de Saúde 
de São Caetano do Sul, gerenciado 
pela FUABC. 

A Casa Caramelo moderniza e 
amplia a oferta de serviços no local. 
Entre os novos atendimentos estão 
a castração de cães e gatos, infec-
tologia e a nova sala de medicação 
e fluidoterapia.

O equipamento também realizará 
consultas, curativos, dispensação de 
medicamentos e a gestão da demanda 
para o Hospital Veterinário Universi-
tário Municipal São Lázaro.

Os serviços são exclusivos aos 
moradores de São Caetano com pets 
com o RG Animal. O documento di-
gital, com QR Code de identificação, 
deve ser solicitado pelo WhatsApp 
11-4223-5452 (tutores de 20.139 cães 
e 11.464 gatos já têm o documento).

Durante a inauguração, o prefeito 
reforçou o apelo contra o absente-
ísmo. O índice de faltas a consultas 
na antiga Ubasa era de 41%. Para 
combater este número elevado, os 
procedimentos da Casa Caramelo 
deverão ser agendados presencial-
mente na unidade.

“Agregamos diferenciais como o 
serviço de castração diário, em uni-
dade móvel adaptada estacionada no 
Bosque do Povo; a Sala de Infectolo-
gia, que amplia o combate a doenças 

então o paciente precisava aguardar vaga 
na Cross (Central de Regulação de Ofer-
tas de Serviços de Saúde) do Estado.

Com a consolidação desse servi-
ço de Radiologia Intervencionista no 
Hospital Maria Braido, administrado 

pela Fundação do ABC, pacientes com 
obstruções biliares de origem tumoral, 
ou obstruções benignas, passam a ter a 
possibilidade de tratamento local, com 
impacto direto na qualidade de vida e 
no prognóstico clínico.

Atendimento foi realizado no Hospital Maria Braido

Prefeito Tite Campanella e secretária de Saúde, Dra. Adriana Berringuer (à esq.) prestigiaram entrega

Técnica é fundamental para restabelecer as condições clínicas necessárias à retomada de tratamentos como a quimioterapia

Gabriela Gonçalves/PMSCS

Eric Romero/PMSCS

transmissíveis, como a cinomose e a 
esporotricose; e a nova sala de me-
dicação e fluidoterapia, em área ex-
clusiva com menos movimentações 
de pessoas, evitando o estresse dos 
animais e melhorando o fluxo de aten-
dimento. Tudo isso para prestarmos 

serviços cada vez melhores à popu-
lação”, contabilizou Tite Campanella, 
chefe do Executivo.

Além disso, a Casa Caramelo 
conta com consultórios, recepção, 
copa, almoxarifado, sala de espera, 

banheiros e espaço bem-estar, com 
água para os pets. “Vamos melhorar 
a qualidade e a quantidade do aten-
dimento aos nossos animaizinhos”, 
destacou a secretária municipal de 
Saúde. A Casa Caramelo funciona de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.
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Hospital de Clínicas de SBC realiza inédita 
cirurgia cerebral com paciente acordado

Após reinauguração, UPA Vila 
São Pedro de SBC soma mais 

de 38 mil atendimentos

REFERÊNCIA

BALANÇO

Referência no Estado de São Pau-
lo, o Hospital de Clínicas Municipal 
de São Bernardo registrou um marco 
médico e tecnológico na sua histó-
ria: no dia 13 de janeiro, a equipe do 
Serviço de Neurocirurgia da unidade 
operou, de forma inédita, um paciente 
que foi mantido acordado. Utilizada 
para retirada de um tumor do cére-
bro - localizado no lobo frontal direito, 
aproximadamente na altura da orelha 
-, a técnica visa garantir que o paciente 
não tenha danos nas chamadas áreas 
nobres, como perda de movimento. É 
a primeira vez que uma cirurgia como 
essa é realizada no SUS (Sistema 
Único de Saúde) do município. 

A cirurgia durou cerca de cinco ho-
ras. O paciente Gilmar Felisberto dos 
Reis, de 51 anos, morador do Jardim 
da Represa, contou que há alguns 
meses sentiu formigamento no lado 
esquerdo do rosto, dificuldade para 
alcançar, sem olhar, a manivela de 

descer o vidro do carro e resolveu, no 
início de dezembro de 2025, passar 
em uma consulta com um neurologista 
e pedir uma tomografia. “Tive receio 
de ter tido um AVC (Acidente Vascular 
Cerebral). O exame mostrou um tumor 
de três milímetros”, recordou. O prefei-
to Marcelo Lima visitou o paciente no 
dia 20 de janeiro, data em que Gilmar 
recebeu alta hospitalar. 

O coordenador do Serviço de 
Neurocirurgia do Hospital de Clíni-
cas Municipal, Dr. Marco Túlio Sette 
dos Santos, pontuou que, embora 
esse procedimento já esteja conso-
lidado na medicina, não são muitos 
os profissionais com a qualificação 
necessária para sua realização, tanto 
do ponto de vista do cirurgião quanto 
da equipe de anestesia. “Nosso hos-
pital tem feito cirurgias cada vez mais 
complexas, em decorrência de inves-
timentos tanto em materiais como em 
profissionais”, detalhou.

RECUPERAÇÃO MAIS RÁPIDA
Dr. Marco Túlio destacou, ainda, 

que nesse tipo de cirurgia, em que 
não há necessidade de sedação total 
do paciente, a recuperação é mais 
rápida. “Além disso, podendo realizar 
o procedimento aqui, não temos que 
transferir pacientes para outros servi-
ços e podemos atender a demanda”, 
completou. Manter o paciente acorda-
do, explica o médico, visa preservar 
as chamadas áreas nobres do cére-
bro, que são responsáveis pelos mo-
vimentos, fala, raciocínio, entre outros. 
“Com o paciente consciente, a gente 
vai acompanhando, monitorando e 
ele vai obedecendo aos comandos de 
movimentação”, exemplificou. 

Responsável pela cirurgia, o neu-
rocirurgião Dr. Marcos Rêgo afirmou 
que o seu trabalho depende de uma 
equipe igualmente capacitada. “É feita 
uma anestesia local para o acesso à 
área onde está o tumor, e o tempo 

Entregue para a população de 
São Bernardo do Campo em 27 de 
outubro de 2025 após ser totalmen-
te reconstruída, a UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento) Vila São Pedro 
já soma mais de 38 mil atendimen-
tos, entre consultas e exames, até 
meados de janeiro. O prefeito Mar-
celo Lima esteve em 16 de janeiro 
no equipamento de saúde para vis-
toriar o local e acompanhar parte dos 
atendimentos.  

O prefeito conversou com pacien-
tes, acompanhantes e profissionais 
de saúde para identificar como tem 
sido o atendimento prestado na 

unidade. Moradora da Vila São Pe-
dro, Ana Queren Hapuque da Silva 
Gasparini, de 23 anos, estava saindo 
da unidade, após ser atendida. Com 
dor de ouvido, a jovem elogiou o aten-
dimento recebido. “Quando cheguei 
tinha bastante gente na recepção. 
Mas o atendimento médico não de-
morou e gostei muito do profissional 
que me atendeu”, elogiou.

Atualmente referência de estru-
tura no País, a UPA Vila São Pedro 
foi a primeira a ser reformada pela 
gestão - a UPA União/Alvarenga está 
em obras e a próxima do cronogra-
ma será a UPA Paulicéia. “A UPA 

Unidade foi a primeira a ser reformada na atual gestão

Paciente Gilmar Felisberto dos Reis

Retirada de tumor foi feita com técnica de altíssima complexidade que visa 
preservar as chamadas áreas nobres; operação é inédita no SUS do município

Igor Cotrim/PMSBC

Brenner Oliveira/PMSBC

todo vamos dando comandos ao pa-
ciente, pedindo que ele se movimen-
te”, relatou o médico. “O procedimento 
foi um sucesso, permitindo a remoção 
segura da lesão sem causar déficits 
ao paciente. Só tenho a agradecer, 
à instituição por ter promovido essa 

oportunidade, e à equipe de aneste-
sia, de enfermagem, porque sem eles 
não seria possível”, concluiu. Além 
do Dr. Marco Rêgo, fizeram parte da 
equipe responsável pelo paciente os 
médicos Dr. Daniel Joaquim Barbosa 
e Dr. Jorge Luís do Carmo.

estava em uma situação péssima, 
sem condições de uso dos banheiros. 
Realizamos uma grande reconstru-
ção e dobramos o número de consul-
tórios, além de incluirmos o atendi-
mento odontológico que não existia 

na unidade”, relembrou o chefe do 
Executivo municipal.

“Tenho conversado com os pa-
cientes e eles relatam que estão 
felizes com o atendimento, que os 
profissionais são humanizados e isso 

é muito importante. A gente constrói 
paredes e melhora as estruturas, mas 
o atendimento faz toda a diferença. 
E aqui nós temos profissionais que 
gostam de cuidar das pessoas”, 
acrescentou o prefeito.
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Equipamento consolida modelo de eficiência na 
atenção especializada e registra crescimento de 27% 

no volume de atendimentos entre 2024 e 2025

Unidade de atenção especializada oferta consultas, exames e procedimentos

ANIVERSÁRIO

NOVO SERVIÇO

O Ambulatório Médico de Espe-
cialidades (AME) de Santo André, 
gerenciado pela Fundação do ABC 
em parceria com o Governo do Esta-
do, registrou aproximadamente 2 mil 
atendimentos psicológicos individuais 
entre julho de 2025 e janeiro de 2026, 
período que marca os primeiros seis 
meses de funcionamento do serviço 
de Psicologia Ambulatorial na unidade. 
O trabalho foi implantado para am-
pliar o cuidado em saúde mental e 
dar suporte psicológico aos pacientes 
atendidos pelo AME.

De acordo com o diretor-geral 
da unidade, Dr. Victor Chiavegato, a 
implantação do atendimento psicoló-
gico ocorreu a partir da identificação 

de uma necessidade recorrente en-
tre pacientes oncológicos. Ao longo 
desses meses, o serviço demonstrou 
seu impacto positivo e passou a aten-
der de forma integrada pacientes de 
todas as especialidades. “Com o pas-
sar dos meses e a consolidação do 
serviço, a demanda foi se ampliando 
progressivamente, o que levou à ex-
pansão do atendimento para além das 
especialidades iniciais. Atualmente, a 
Psicologia atende pacientes de todas 
as especialidades médicas do AME, 
atuando de forma transversal e inte-
grada às demais áreas assistenciais”, 
destacou o diretor-geral.

Ao longo do período analisado, os 
cerca de 2 mil atendimentos realizados 

evidenciam a relevância do serviço e a 
importância do suporte psicológico no 
contexto ambulatorial. O atendimento 
é realizado de forma individual, volta-
do exclusivamente aos pacientes da 
unidade, e possui caráter contínuo, 
com perspectiva de fortalecimento e 
ampliação conforme a identificação de 
novas demandas assistenciais.

Para os pacientes, o acompanha-
mento psicológico tem contribuído de 
forma direta para o bem-estar emo-
cional. A paciente Marlene de Souza, 
atendida pela Psicologia do AME San-
to André, relata que o serviço trouxe 
impactos positivos perceptíveis em 
sua rotina e nas relações familiares. 
“Os atendimentos já me ajudaram 

Poupatempo da Saúde de Santo André completa 
dois anos com mais de 670 mil atendimentos

AME Santo André alcança 2 mil atendimentos 
psicológicos em seis meses

bastante. Em pouco tempo, conse-
gui enxergar novas perspectivas. Às 
vezes a gente precisa conversar, mas 
precisa ser com o profissional certo, 
e isso faz toda a diferença”, afirmou.

A oferta do atendimento ambulatorial 

de Psicologia reforça o compromisso 
do AME Santo André com a humani-
zação da assistência, a integralidade 
do cuidado e a atenção às dimensões 
emocionais da saúde, especialmente 
em contextos de maior vulnerabilidade.

Lucila Maciel e Marisa Silva, psicólogas do AME Santo André

O Poupatempo da Saúde de San-
to André, gerenciado pela Fundação 
do ABC em parceria com o município, 
completou dois anos de funcionamen-
to em 5 de fevereiro, consolidando-se 
como um dos principais equipamentos 
públicos de atenção especializada do 
país. Localizado no Atrium Shopping, 
o serviço já realizou 673,2 mil atendi-
mentos desde o início das atividades, 
em fevereiro de 2024, ampliando e 
qualificando o acesso da população 
andreense à saúde pública.

Criado pela Prefeitura de Santo 
André, por meio da Secretaria de 
Saúde, o Poupatempo da Saúde foi 
implantado a partir da unificação de 
dois antigos Centros Médicos de Es-
pecialidades Médicas (CME Joaquim 
Távora e CME Xavier de Toledo), sem 
gerar novos custos ao município. 

O projeto foi idealizado pelo então 
secretário de Saúde e atual prefeito 
Gilvan Ferreira. O equipamento reúne 
consultas, exames e procedimentos 
especializados em um único local, ga-
rantindo mais agilidade, organização 
e acolhimento aos usuários do SUS.

“O Poupatempo da Saúde marcou 
a transformação do serviço público de 
saúde em Santo André, que passou 
a atender a nossa gente em um novo 
padrão de qualidade. O equipamento 
tem capacidade para mais de 40 mil 
atendimentos por mês em diversas 
especialidades. Só conseguimos fazer 
tudo isso porque organizamos a fila de 
atendimentos. Com a casa em ordem, 
como consequência do trabalho que 
vem sendo realizado desde 2017, con-
seguimos trazer um equipamento com 
esse conceito de Poupatempo que 

vem facilitando a vida das pessoas”, 
afirma o prefeito.

Em 2024, no primeiro ano de 
funcionamento, foram registra-
dos 295.973 atendimentos. Já em 
2025, o número chegou a 377.253, 
representando um crescimento de 
27,46%. Entre as especialidades mais 

demandadas estão oftalmologia, or-
topedia/traumatologia e cardiologia.

Segundo o secretário de Saúde, 
Edson Salvo, os resultados refletem o 
fortalecimento da rede. “O Poupatem-
po da Saúde não funciona de forma 
isolada. Ele está totalmente integrado 
às Unidades Básicas de Saúde, o que 

garante organização do fluxo, conti-
nuidade do cuidado e maior resoluti-
vidade dos atendimentos”, destaca.

Ao completar dois anos, o Poupa-
tempo da Saúde se consolida como 
referência em gestão, eficiência e 
ampliação do acesso à saúde espe-
cializada em Santo André.

Helber Aggio/PSAa
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PESQUISA

Doutorado na USP retrata Covid-19 no ABC Paulista 
e reforça o papel da regionalização da Saúde

Sanitarista e dirigente da Funda-
ção do ABC, Dr. Victor Oliveira Chia-
vegato defendeu sua tese de douto-
rado no Programa de Pós-Graduação 
em Saúde Pública da Faculdade de 
Saúde Pública da Universidade de 
São Paulo (USP). O trabalho, intitu-
lado "Arranjos tecnológicos de cui-
dado na rede de Atenção Hospitalar 
e de Urgência e Emergência para o 
enfrentamento da Covid-19 no ABC 
Paulista", foi orientado pela Profa. Dra. 
Marilia Cristina Prado Louvison.

A pesquisa parte da experiência 
de quem vivenciou a pandemia por 
dentro da gestão pública entre 2020 
e 2022, período em que o agora Dr. 
Chiavegato atuava na Prefeitura de 
Santo André. O estudo analisa como 
a regulação do acesso e os novos ar-
ranjos tecnológicos de cuidado reorga-
nizaram fluxos, decisões e respostas 
da rede de saúde em um cenário de 
altíssima demanda e colapso assis-
tencial em 2021. A questão central da 
tese busca responder como garantir 
acesso ao cuidado quando a rede está 
no limite de sua capacidade.

O recorte territorial escolhido foi o 
Grande ABC, região composta por sete 
municípios interdependentes: Santo 
André, São Bernardo do Campo, São 
Caetano do Sul, Diadema, Mauá, Ri-
beirão Pires e Rio Grande da Serra. O 
trabalho descreve as respostas regula-
tórias e organizacionais implementadas 
na atenção hospitalar e na urgência e 
emergência, além de incorporar narrati-
vas de cuidado de pacientes atendidos 
durante a crise sanitária.

RELEVÂNCIA
Segundo Dr. Chiavegato, que está 

à frente do Ambulatório Médico de 
Especialidades (AME) de Santo An-
dré desde maio de 2024, a pesquisa 
revela achados importantes para o 
fortalecimento do Sistema Único de 

Diretor-geral do AME de Santo André, Dr. Victor Chiavegato apresenta sua tese

Pesquisa analisou como a regulação e inovações 
no cuidado reorganizaram a rede de saúde regional 

durante a pandemia

Para além do registro acadêmico, 
a defesa reforça um ponto prático e 
estratégico para o território: ela dia-
loga diretamente com a capacidade 
de articular a rede de atenção do 
Grande ABC na perspectiva da re-
gionalização, conectando regulação, 
planejamento e oferta assistencial. 
Nesse contexto, serviços estaduais 

e outros equipamentos atuam como 
atores ativos na produção do cuidado, 
operando e sustentando, no cotidiano, 
as lógicas de organização do acesso 
e de resposta regional.

A tese de doutorado foi apresenta-
da em 28 de janeiro, na Sala Virginia 
Leone Bicudo, no prédio da biblioteca 
Faculdade de Saúde Pública da USP. 

A comissão julgadora foi composta pe-
los professores doutores Luis Fernan-
do Nogueira Tofani, da Faculdade de 
Medicina de Jundiaí, Luciane Miranda 
Guerra, da Universidade Estadual de 
Campinas, Marco Akerman, da Fa-
culdade de Saúde Pública da USP, e 
pela orientadora Marilia Cristina Prado 
Louvison, também da FSP/USP.

SAÚDE MENTAL - O AME Praia Grande realizou no dia 6 de fevereiro uma 
palestra sobre saúde mental voltada aos colaboradores e líderes da unidade. 
A atividade foi conduzida pela psicóloga Wanyer Dias, da empresa Perfil, e 
organizada pelo Comitê de Gestão de Pessoas do AME, que viabilizou a partici-
pação da palestrante. Cerca de 20 pessoas participaram do encontro, que teve 
como objetivo estimular reflexões sobre o cuidado com a saúde emocional e o 
bem-estar no ambiente de trabalho. A psicóloga apresentou orientações sobre 
como identificar e tratar sintomas de doenças relacionadas à saúde mental. 
Wanyer Dias também destacou a importância de os colegas de trabalho es-
tarem atentos uns aos outros, observando e comunicando quando percebem 
que alguém não está bem. A atividade foi encerrada com uma dinâmica que 
utilizou uma folha de papel em branco como recurso para ilustrar as marcas 
deixadas pelas experiências ao longo da vida.

Saúde. "A regulação foi o dispositivo 
estratégico central na pandemia, via-
bilizando coordenação do cuidado, in-
tegração regional e respostas rápidas. 
Inovações criadas no calor da crise, 
como estratégias de humanização 
com teleatendimentos e videochama-
das, precisam ser preservadas como 
legado para políticas estruturantes 
e preparação para futuras emergên-
cias", afirma o pesquisador.

A tese também evidencia que a 
pandemia não atingiu todos da mesma 
forma. Desigualdades sociais e vulne-
rabilidades do território atravessaram 
o cuidado, e as populações mais po-
bres sofreram muito mais, seja pelo 
maior risco de exposição e condições 
de vida e trabalho mais precárias, seja 
pelas barreiras adicionais para aces-
sar o cuidado oportuno em uma rede 
tensionada e marcada por escassez.

Com base nos dados de interna-
ção do Ministério da Saúde, a pes-
quisa apresenta que os hospitais que 
mais internaram pacientes na região 
durante a pandemia foram aqueles 
geridos pela Fundação do ABC, se-
gundo destaca o próprio pesquisa-
dor. Esse dado reforça o papel central 
da instituição na resposta regional à 
emergência sanitária.
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Requalificação também envolveu as UPAs da cidade

Nova sala de medicação foi planejada para absorver os períodos de maior demanda

Hospital de Urgência de São Bernardo amplia 
atendimento com nova sala de medicação

O Hospital de Urgência de 
São Bernardo passou a contar 
com uma nova sala de medica-
ção, implantada para ampliar a 
capacidade de atendimento do 
pronto atendimento e qualificar 
o fluxo assistencial, especial-
mente nos períodos de maior 
demanda da unidade.

A criação do novo espaço 
considerou as limitações físicas 
da sala de medicação já exis-
tente e os horários de pico do 
serviço, que ocorrem principal-
mente no período entre 11h e 
20h, quando há maior fluxo de 
pacientes na instituição.

Segundo a coordenadora 
médica do pronto atendimen-
to, Dra. Amanda Botte, a nova 
sala atua como apoio à estrutura 
já existente, contribuindo para 
evitar a superlotação e garantir 
mais eficiência no atendimento.

“A nova sala de medicação 
foi planejada para absorver os 
períodos de maior demanda, 
permitindo mais agilidade na 
administração de medicações, 
mantendo o distanciamento 
adequado entre os pacientes, 
oferecendo melhores condi-
ções de trabalho às equipes 
e mais conforto à população 
atendida”, explica.

O ambiente conta com nove 
poltronas fixas, com possibili-
dade de ampliação conforme 
a necessidade operacional em 
dias de maior lotação. A orga-
nização do espaço prioriza cri-
térios de segurança, conforto e 
funcionalidade.

O diretor-técnico do hos-
pital, Dr. Fábio Silveira, desta-
ca que a criação desse novo 
espaço permitiu ampliar a 

capacidade de atendimento do 
pronto atendimento, especial-
mente nos momentos de maior 
procura. "A iniciativa contribui 
para a organização dos fluxos 
assistenciais, maior agilidade 
nos processos e mais conforto 
aos pacientes”, afirma.

A implantação da nova 
sala de medicação integra as 
ações do Hospital de Urgência 
de São Bernardo voltadas à 
melhoria contínua da assis-
tência prestada à população 
e ao fortalecimento da rede 
municipal de saúde. 

APRIMORAMENTO 
Desde que o pronto- 

socorro passou a atender de 
portas abertas, no primeiro dia 
da gestão do prefeito Marce-
lo Lima, diversas melhorias já 
foram implementadas, como a 
implantação de brinquedoteca, 
a reforma e adequação da ho-
telaria e ambiência dos quartos 
de internação, a instalação de 
televisores, a reforma dos pisos 
e a ampliação e qualificação das 
áreas funcionais.

Em novembro, foi implanta-
do um fluxo exclusivo no pronto 
atendimento adulto para casos 
de baixa complexidade (classifi-
cação azul e verde), conhecido 
como Fast Track. Apenas em 
dezembro, o novo modelo regis-
trou 803 atendimentos, reduzin-
do significativamente o tempo 
de espera para casos menos 
graves, sem impacto negativo 
no atendimento aos pacientes 
de maior complexidade.

Ao longo de 2025, o Hospital 
de Urgência registrou aumento 
de 215% na média mensal de 

atendimentos, que passou de 
5.300 para 16.900 atendimentos 
ao mês. O hospital desempenha 
importante papel na estruturação 
da rede de urgência e emergên-
cia da cidade e de suporte para 
as UPAs (Unidades de Pronto 
Atendimento).

MELHORIA DE FLUXO
A abertura do pronto-socor-

ro do Hospital de Urgência em 
1º de janeiro de 2025 transfor-
mou o atendimento em urgência 
e emergência. Além de atender 
a demanda espontânea, o hos-
pital presta importante apoio às 
UPAs, recebendo por meio da 
regulação os casos mais gra-
ves e otimizando os leitos de 
observação. A medida agilizou 
o atendimento como um todo, 
reduzindo a pressão sobre as 
unidades e, por consequência, 
qualificando o atendimento. 

Com a abertura das portas do 
HU, foi realizado ao longo de 2025 
grande investimento na reestrutu-
ração do equipamento, tanto do 
ponto de vista físico quanto de 
pessoal, com aumento das equi-
pes, consolidando uma nova fase 
de qualidade nos atendimentos 
de urgência e emergência na ci-
dade. A requalificação também 
envolveu as UPAs. Atualmente, 
São Bernardo conta com dez uni-
dades espalhadas. Os pacien-
tes em observação passaram a 
contar com avaliação de equipe 
multiprofissional, qualificando de 
maneira expressiva o cuidado; 
a maioria das unidades recebeu 
novas cadeiras para a área de 
espera. 

Dentro deste conceito, o 
município também iniciou um 

APERFEIÇOAMENTO

Espaço contribui para maior agilidade, organização 
do fluxo assistencial e conforto aos pacientes nos 

períodos de maior demanda

Divulgação/CSSBC

Divulgação/PMSBC

planejamento para reforma 
completa das UPAs, de forma 
gradual. A UPA Vila São Pe-
dro foi reinaugurada em outu-
bro totalmente reconstruída, 
teve o número de consultórios 
dobrado, passando de quatro 
para oito e passou a contar com 
atendimento odontológico de 
emergência. Com a entrega 
do equipamento, a UPA União/

Alvarenga entrou em processo 
de reforma. A próxima do cro-
nograma a receber as melhorias 
será a UPA Paulicéia.

MAIS CIRURGIAS
De acordo com dados do 

DataSUS, em 2025, São Ber-
nardo aumentou em 23% o to-
tal de procedimentos cirúrgicos. 
Foram 15.247 atendimentos de 

janeiro a novembro de 2025, 
contra 12.404 no mesmo perí-
odo de 2024. O município é o 
quinto lugar do Estado de São 
Paulo em número total de pro-
cedimentos. Com relação aos 
repasses do SUS para esses 
atendimentos, o município é o 
terceiro do Estado com maior 
volume, tendo recebido R$ 
55,6 milhões.
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Colaboradores atuaram como multiplicadores de conhecimento

UBS São Pedro II

Hospital Penitenciário realiza campanha de 
conscientização sobre hanseníase

UBSs de São Bernardo intensificam atividades  
de conscientização sobre a doença

Entre os dias 28 e 30 de 
janeiro, o Centro Hospitalar do 
Sistema Penitenciário (CHSP), 
localizado na Capital paulista, 
realizou uma campanha em 
alusão ao Janeiro Roxo, mês 
dedicado à conscientização, 
prevenção e combate à han-
seníase. A iniciativa foi desen-
volvida em parceria com a Uni-
dade de Vigilância em Saúde 
(UVIS) da região, ligada à Se-
cretaria Municipal de Saúde de 
São Paulo, e teve como foco a 
capacitação de profissionais e 
a disseminação de informações 
sobre a doença.

No dia 28 de janeiro, a 
equipe da UVIS promoveu uma 
capacitação voltada aos profis-
sionais que atuam na linha de 

cuidado do paciente portador 
de hanseníase. O objetivo foi 
prepará-los para atuar como 
multiplicadores das ações edu-
cativas junto às demais equipes 
do hospital. A atividade incluiu 
uma roda de conversa com da-
dos atualizados sobre a hanse-
níase no Brasil, esclarecimentos 
sobre sinais, sintomas, formas 
de transmissão, tratamento e 
estratégias de combate ao es-
tigma associado à doença.

Para tornar o processo de 
aprendizagem mais dinâmico 
e participativo, foi aplicado um 
jogo lúdico de tabuleiro com 
perguntas e respostas, favore-
cendo a troca de conhecimentos 
de forma didática e acessível. A 
ação foi organizada pela equipe 

do Serviço de Controle de In-
fecção Hospitalar e Vigilância 
Epidemiológica (SCIH/VE) em 
conjunto com o Serviço Espe-
cializado em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do 
Trabalho (SESMT), reforçando 
o compromisso institucional com 
a educação em saúde.

Nos dias 29 e 30 de janei-
ro, os profissionais capacita-
dos colocaram em prática o 
aprendizado adquirido, atuan-
do como multiplicadores das 
informações junto às demais 
equipes da unidade. A estra-
tégia de multiplicação permitiu 
ampliar o alcance da campa-
nha e envolver um número 
maior de colaboradores nas 
ações de conscientização.

O mês de janeiro marca a 
mobilização em torno do aler-
ta para conscientização sobre 
hanseníase, doença infecciosa 
que afeta os nervos periféri-
cos e a pele. Durante o Janeiro 
Roxo, em São Bernardo, todas 
as UBSs (Unidades Básicas de 
Saúde) mantiveram em seus 
quadros materiais informativos 
sobre a doença, a fim de incen-
tivar o conhecimento da popu-
lação sobre o tema. O número 
de novos casos no município 
vem caindo drasticamente, se-
gundo boletim da Divisão de 
Vigilância Epidemiológica da 
Secretaria de Saúde. Em 2025, 
foram registrados quatro casos.

A Policlínica Centro abriga 
o Programa Municipal de Con-
trole da Hanseníase, que oferta 

avaliação, diagnóstico, orienta-
ção, acompanhamento clínico 
e tratamento medicamentoso 
para pessoas acometidas pela 
hanseníase. O serviço pode ser 
acessado por encaminhamento 
das UBS ou por demanda es-
pontânea. A Policlínica Centro 
fica na Avenida Armando Ítalo 
Setti, 402, Baeta Neves. Mais 
informações sobre os servi-
ços podem ser obtidas pelos 
telefones: (11) 2630-6351, (11) 
2630-6358, (11) 2630-6371 e 
(11) 2630-6393. A Vigilância 
Epidemiológica, que acompa-
nha e registra os casos, tam-
bém pode ser consultada pelo 
telefone (11) 2630-6430.

De acordo com o Ministério 
da Saúde, a hanseníase acome-
te pessoas de ambos os sexos 

PERTENCIMENTO - Mauá está fortalecendo a inclusão 
social e a geração de renda de pacientes atendidos pelo 
CAPS III Adulto. A iniciativa tem como foco promover 
autonomia, autoestima e socialização, transformando o 
cuidado em saúde mental em oportunidades reais de de-
senvolvimento pessoal e profissional. Desde janeiro, os 
usuários que integram o projeto terapêutico e participam da 
oficina de ‘Produção e Venda de Produtos de Panificação’ 
passaram a receber orientações técnicas, capacitações e 
treinamentos voltados ao empreendedorismo. O objetivo 
é prepará-los para estruturar seus próprios negócios, or-
ganizar a comercialização dos produtos e conquistar maior 
independência financeira.

Ação capacitou profissionais para atuar como 
multiplicadores de informações sobre prevenção, 

diagnóstico e combate ao estigma da doença

JANEIRO ROXO

Divulgação/PMM

Divulgação/PMSBC

e de qualquer idade. A trans-
missão ocorre principalmente 
por meio do contato próximo e 
prolongado com pessoas com a 
doença sem tratamento, através 
de secreções respiratórias. Ape-
sar disso, apenas uma pequena 
parcela das pessoas infectadas 
desenvolve a doença, em razão 

de fatores relacionados à res-
posta imunológica individual. 
As lesões neurais decorrentes 
conferem à doença um alto po-
der de gerar deficiências físicas 
e configuram-se como principal 
responsável pelo estigma e dis-
criminação às pessoas acome-
tidas pela doença.
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FINANCIAMENTO

Autoridades posam com as novas ambulâncias

Governo federal anuncia R$ 37,4 milhões para 
ampliar atendimento do SUS em Mauá

Investimento do Novo PAC Saúde prevê construção de policlínica e UBS, entrega de ambulâncias e 
equipamentos para reduzir filas e ampliar acesso a exames especializados

O governo federal anunciou em 9 
de fevereiro o que informa ser o maior 
investimento em infraestrutura de saúde 
da história de Mauá. Durante cerimônia 
no Paço Municipal, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, assinaram a ordem 
de serviço para construção de uma poli-
clínica e uma Unidade Básica de Saúde 
(UBS) na cidade. Os recursos, que so-
mam R$ 37,4 milhões, são provenientes 
do Novo PAC Saúde e representam uma 
ampliação significativa na capacidade de 
atendimento à população do município 
e região. A Fundação do ABC é res-
ponsável pela gestão do Complexo de 
Saúde de Mauá (COSAM), em parceria 
com a Prefeitura.  

A nova policlínica de Mauá, uma 
das 54 selecionadas no âmbito do Novo 
PAC Saúde, receberá investimento de 
R$ 30 milhões, sendo R$ 17 milhões 
destinados à construção e R$ 13 mi-
lhões para aquisição de equipamen-
tos. A unidade oferecerá atendimento 
especializado com equipamentos de 
tomografia e ressonância magnética, 
além de consultas em dermatologia, 
ortopedia, neurologia e atendimento 
a pessoas com transtorno do espectro 
autista. A estrutura contará, ainda, com 
sala lilás para acolhimento de vítimas 
de violência, sala de ultrassom, espa-
ços para reabilitação e atenção integral 
à saúde mental. Além de Mauá, a poli-
clínica atenderá moradores de Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra.

A policlínica funcionará em regime 
estendido para facilitar o acesso de tra-
balhadores que não conseguem realizar 
exames durante o horário comercial, ou 
seja, vai funcionar em tempo integral e 
também aos sábados. A unidade esta-
rá alinhada ao programa "Agora Tem 
Especialistas", focado na redução de 
filas e aceleração do acesso a consul-
tas e exames especializados na rede 
pública. Segundo o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, o objetivo é ampliar 

Evandro Oliveira/PMM

INTEGRAÇÃO - O Polo de Atenção Intensiva em Saúde Mental da 
Baixada Santista (PAI) realizou em 17 de janeiro a ação "Creche do Pa-
PAI", um dia dedicado aos filhos e netos dos colaboradores da unidade. 
A iniciativa abriu as portas do serviço de saúde mental para receber as 
crianças em uma manhã repleta de atividades lúdicas, aprendizado e 
diversão, fortalecendo o vínculo entre o ambiente de trabalho e a vida 
familiar dos profissionais. As crianças foram recebidas com um café da 
manhã composto por pão de queijo, frutas e suco de laranja. Em seguida, 
participaram de uma oficina de cookies conduzida pela nutricionista do PAI, 
na qual cada uma preparou a própria receita. A atividade proporcionou 
não apenas diversão, mas também um momento de aprendizado sobre 
alimentação de forma leve e interativa. A ação permitiu que os filhos e 
netos dos colaboradores conhecessem o local de trabalho de seus pais 
e avós de forma acolhedora e inesquecível.

a capacidade do Sistema Único de Saú-
de e melhorar a qualidade dos serviços 
prestados à população.

A nova Unidade Básica de Saú-
de, também contemplada pelo Novo 
PAC Saúde, receberá investimento de 
R$ 5,2 milhões e vai comportar quatro 
equipes de Saúde da Família e outras 
quatro de Saúde Bucal, reunindo mé-
dicos, enfermeiros, dentistas e agentes 
comunitários de saúde. As UBSs de 
Mauá ainda receberão dez "combos" 
de equipamentos que incluem câma-
ra fria para vacinas, balança digital e 
laser terapêutico para tratamento de 
feridas e reabilitação, além de 11 kits 
para teleconsulta. Esses "combos" são 
uma inovação do programa "Agora Tem 
Especialistas" voltada ao fortalecimento 
da atenção primária, reduzindo a ne-
cessidade de encaminhamentos para 
atenção especializada.

AMBULÂNCIAS
Durante a cerimônia, também fo-

ram entregues quatro ambulâncias do 
SAMU (Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência) para Mauá. A região do 
Grande ABC recebeu um total de 34 
novas ambulâncias, com investimento 
federal de R$ 10 milhões. A ampliação 
da frota visa melhorar o atendimento 

móvel de urgência em todo o território, 
garantindo resposta mais rápida em 
situações de emergência.

Mauá também passou a contar 
com uma carreta do programa "Agora 
Tem Especialistas”. A estrutura móvel, 
em operação desde 30 de janeiro, tem 
capacidade para atender até 65 pa-
cientes por dia e oferece exames de 
imagem como tomografia computa-
dorizada e ultrassonografia. A carreta 
atende os sete municípios da região: 
além de Mauá, a cobertura inclui Santo 
André, São Bernardo do Campo, São 
Caetano do Sul, Diadema, Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra, contri-
buindo para reduzir as filas de espera 
por exames no SUS.

A Saúde de Mauá é gerenciada 
pela Fundação do ABC desde 2015, 
através do contrato de gestão do Com-
plexo de Saúde de Mauá (COSAM), 
assinado com a Prefeitura. Por meio do 
documento, a FUABC responde pela 
gestão clínica e administrativa do Hos-
pital Nardini, das UBSs e das Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAs). Tam-
bém fazem parte do contrato de gestão 
o Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU), o Serviço de Atenção 
Domiciliar (SAD) e os CAPS, além de 
outros equipamentos de saúde.
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EXCELÊNCIA

CAPACITAÇÃO

Equipe da unidade com o certificado

Formatura em São Bernardo Evento em Santo André

Hospital Nardini conquista certificação de 
qualidade pelo terceiro ano seguido

Juntos, Santo André e São Bernardo formam quase 350 agentes comunitários de saúde

Programa Farol de Indicadores de Qualidade reconhece excelência 
da unidade na segurança e no atendimento ao paciente

O Hospital de Clínicas Dr. Rada-
més Nardini, sob gestão da FUABC 
em parceria com a Prefeitura de Mauá, 
recebeu pelo terceiro ano consecutivo 
o selo do Programa Farol de Indica-
dores de Qualidade, reconhecimento 
que destaca instituições de saúde que 
mantêm elevados padrões de segu-
rança, eficiência e qualidade no aten-
dimento aos pacientes.

A certificação comprova a consis-
tência dos processos adotados pelo 
hospital e o empenho das equipes 
multiprofissionais no monitoramento 
contínuo dos serviços assistenciais e 
administrativos. O resultado reforça o 

compromisso da unidade com a me-
lhoria permanente e com a oferta de 
um atendimento seguro e humanizado 
à população.

O selo é concedido por meio de 
uma iniciativa conjunta da Confede-
ração Nacional de Saúde (CNSaúde), 
da Federação Nacional dos Estabe-
lecimentos de Saúde (Fenaess) e do 
Sindicato dos Hospitais do Município 
do Rio de Janeiro (Sindhrio). A ava-
liação considera indicadores estra-
tégicos que refletem o desempenho 
global das instituições participantes.

Para o diretor-geral do hospital, 
Dr. Paulo Affonso, a certificação reflete 

o trabalho coletivo e a responsabilida-
de com a saúde pública. “Receber o 
selo do Programa Farol pelo terceiro 
ano consecutivo demonstra que esta-
mos no caminho certo. É o resultado 
do comprometimento diário de nos-
sas equipes, que atuam com foco na 
segurança do paciente, na qualidade 
assistencial e na melhoria contínua 
dos processos”, destacou.

A análise comparativa dos dados é 
realizada de forma sigilosa, permitindo 
que cada instituição avalie seu desem-
penho em relação a parâmetros nacio-
nais, o que incentiva o aprimoramento 
contínuo e a adoção de boas práticas.

Os municípios de Santo An-
dré e São Bernardo do Cam-
po, no ABC Paulista, fizeram 
cerimônias para comemorar a 
formação de Agentes Comu-
nitários de Saúde (ACSs) e de 
Combate a Endemias (ACEs). 
No dia 30 de janeiro, SBC en-
tregou certificados para 181 
profissionais, sendo 160 ACSs 
e 21 ACEs, no Teatro Elis Re-
gina, enquanto, em 6 de feve-
reiro, 165 agentes andreenses 
passaram por todas as etapas 
do curso técnico, culminando 
em um evento formal no Teatro 
Municipal.

O treinamento “Mais Saúde 
com Agente” é uma iniciativa do 
Ministério da Saúde em parce-
ria com o Conselho Nacional 
de Secretarias Municipais de 
Saúde (Conasems) e a Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), que visa qualificar 
o trabalho desses profissionais. 
Os orientadores da rede de saú-
de também promoveram aulas 
com as equipes locais, como o 

Samu (Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência).

“São vocês que estão na 
ponta da saúde pública, e não 
são apenas agentes de saúde, 
agentes de combate a ende-
mias. Vocês são anjos da saú-
de pública e levam muito mais 
do que receitas, medicamen-
tos. Levam amor, carinho, os 
ouvidos, porque as pessoas 
querem falar e muitas vezes 
não têm com quem”, afirmou o 
prefeito de São Bernardo, Mar-
celo Lima. “Não tenho dúvidas 
de que vocês salvam vidas de 
muitas pessoas todos os dias 
e, por isso, quero agradecer e 
parabenizar vocês, que deci-
diram fazer o curso, melhorar, 
ser um profissional ainda mais 
preparado”, completou.

ACS da UBS Vila Rosa, 
Amanda Aparecida Cardoso 
compôs a mesa solene repre-
sentando a categoria e afirmou 
que “a formação proporcionou 
muitos conhecimentos que po-
derá levar para os pacientes, 

Leo Garcia/PMSBC Eduardo Merlino/PSA

qualificando o seu atendimen-
to e aumentando o vínculo dos 
munícipes com a UBS”. Re-
presentando os ACEs, Milvio 
Alves Santana lembrou que 
diariamente eles estão nas ca-
sas das pessoas, identificando 
e eliminando focos da dengue, e 
que “em uma emergência, estão 
prontos e aptos para agir”.

SANTO ANDRÉ
“A formatura desses 165 

novos agentes comunitários de 

saúde e de combate às ende-
mias representa um passo fun-
damental para o fortalecimento 
da Atenção Primária em Santo 
André. Estamos investindo em 
pessoas que fazem a diferença 
no dia a dia da população, atu-
ando diretamente nos territórios, 
promovendo saúde, prevenindo 
doenças e cuidando de quem 
mais precisa. Valorizar e qualifi-
car esses profissionais é reafir-
mar nosso compromisso com um 
SUS forte, próximo das pessoas 

e cada vez mais resolutivo”, afir-
mou o prefeito Gilvan Ferreira.

Durante a solenidade, os 
formandos receberam seus cer-
tificados em um momento sim-
bólico que evidenciou o papel es-
tratégico dos ACSs no Sistema 
Único de Saúde (SUS). Na oca-
sião, a administração municipal 
também anunciou a ampliação 
da Estratégia Saúde da Família 
(ESF), com o chamamento de 59 
novos agentes comunitários de 
saúde aprovados em concurso, 

sendo que 39 já estão em pro-
cesso de convocação.

Entre os formandos, a ACS 
Silvana Aparecida Gonçalves, 
de 70 anos, celebrou a conquis-
ta e o significado do momento. 
“Receber esse certificado é mo-
tivo de muito orgulho. Ser ACS 
é cuidar das pessoas onde elas 
vivem, ouvir, orientar e acolher. 
Essa formação me dá ainda 
mais segurança para exercer 
esse trabalho com responsabi-
lidade e amor”, comentou.
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Hospital Geral de Carapicuíba arrecada 235
bolsas de sangue e supera resultado de 2025

O Hospital Geral de Carapicuíba 
(HGC) superou a meta estabelecida 
em sua campanha anual de doação de 
sangue, realizada nos dias 28 e 29 de 
janeiro. No primeiro dia, a unidade cole-
tou 121 bolsas. Ao final dos dois dias de 
mobilização, o hospital arrecadou 235 
bolsas de sangue, batendo o resultado 
da campanha de 2025, quando foram 
coletadas 190 bolsas. No total, 270 vo-
luntários compareceram, mas 35 não 
puderam doar por questões médicas.

A ação teve como objetivo reforçar 
os estoques de bolsas de sangue da 
Fundação Pró-Sangue, que abastece o 
HGC principalmente para atendimentos 
de urgência e realização de cirurgias de 
grande porte, como transplantes e par-
tos, casos de hemorragias, pacientes 
oncológicos e demais complicações de 
doenças. O hospital realiza, em média, 
250 transfusões por mês, sendo 200 
para cirurgias e 50 para emergências. 
O volume arrecadado na campanha foi 
encaminhado diretamente para a Pró-
-Sangue, que disponibiliza as bolsas à 
unidade mediante solicitação.

Cerca de 20 profissionais da 
Pró-Sangue estiveram envolvidos na 
ação, entre atendentes, médicos e 
profissionais de enfermagem. Os do-
adores passaram por triagem médica 
e, quando aptos à doação, eram en-
caminhados a uma das oito poltronas 
de doação localizadas no auditório do 
HGC. Ao final, todos receberam um 
kit lanche e foram supervisionados 
por equipe médica. 

A IMPORTÂNCIA DE DOAR
Para Rodrigo Brolo, gerente ad-

ministrativo do HGC, o evento tem 
extrema relevância. "O hospital é 
predominantemente cirúrgico e pre-
cisamos muito dessas reservas de 
hemocomponentes para a execução 
dos procedimentos cirúrgicos eleti-
vos e de urgência. Além das cirur-
gias, somos referência para toda a 
região da Rota dos Bandeirantes, 
onde tem a questão dos acidentes 
automobilísticos. Nossa região está 
ao lado do Rodoanel e as urgências 
e emergências acabam acontecendo, 
e, algumas delas, precisam também 
da hemotransfusão. Com isso, essa 
campanha proporciona todo o insumo 
necessário para o atendimento des-
sa rede de urgência e emergência", 
explicou Brolo.

A médica Dra. Larysa Escobar, 
responsável pelas coletas da Pró-
-Sangue, ressalta que a importância 
da campanha vai além da instituição. 
“A importância é ter um estoque com 
números bons para poder, justamente, 
levar aos que mais estão precisando. 
Essas campanhas facilitam o acesso 
da população, já que os postos físi-
cos em Barueri e Osasco não ficam 
tão próximos para o pessoal realizar 
a doação de forma rotineira. Esse 
acesso que damos, tanto para a po-
pulação como para os funcionários, é 
muito importante para conseguirmos 
mais bolsas de sangue”, explicou. A 
médica destaca, ainda, que há um 

SOLIDARIEDADE

Campanha mobilizou colaboradores e população local para reforçar estoques do banco de sangue

Unidade faz cerca de 250 transfusões por mês

CAPACITAÇÃO - O HGC realizou 
dois treinamentos estratégicos volta-
dos ao desenvolvimento das lideranças 
da instituição. No dia 14 de janeiro, 
aconteceu o primeiro encontro, cuja 
atividade abordou temas como Desen-
volvimento Profissional, Inteligência Ar-
tificial e LinkedIn, com uma abordagem 
estratégica que conectou tecnologia, 

posicionamento profissional e propó-
sito, alinhados à realidade da liderança 
institucional. Dois dias depois, foi feito 
o treinamento "Descrição de Cargos 
x Mapeamento de Competências", fo-
cado no fortalecimento da gestão de 
pessoas e no alinhamento estratégico 
dos processos organizacionais. A ati-
vidade foi conduzida pelo supervisor 

de RH/DP, Daniel Camargo, que abor-
dou conceitos fundamentais sobre a 
importância da descrição de cargos, 
a identificação e o mapeamento de 
competências técnicas e comporta-
mentais, além de sua aplicação prá-
tica no desenvolvimento das equipes, 
avaliação de desempenho e tomada 
de decisão gerencial.

grupo sanguíneo muito necessário. 
“O tipo O negativo é o nosso sangue 
precioso. É o que mais precisamos”, 
disse, enfatizando que se trata de uma 
classificação chamada de “doador uni-
versal”, em que pessoas dos fatores A, 
B, O ou AB, RH positivo ou negativo, 
podem receber esse sangue.

Kaliane Morais, enfermeira da 
Educação Permanente do HGC e 
responsável pela interface com a Pró- 
Sangue, celebrou o resultado. “Já 
vínhamos ao longo do ano passado 
negociando a ação. A nossa meta era 

ter 120 (voluntários). Ontem (28/01), 
batemos isso, com 140. A ação é para 
salvar vidas. Uma bolsa de sangue 
ajuda até quatro pessoas. Hoje, o nos-
so banco de sangue está muito baixo. 
Por isso que, todo ano, em janeiro, 
fazemos essa doação de sangue: para 
incentivarmos a nossa população e 
ajudar quem de fato precisa”, explicou. 
Segundo Kaliane, 90% dos doadores 
foram colaboradores do HGC e 10% 
moradores da região.

A enfermeira da Ortopedia, Bruna 
das Graças Maia Silva, foi uma das 

doadoras da campanha. “Na verdade, 
hoje eu sou doadora da Pró-Sangue. 
Já é a terceira vez que eu faço essa 
doação. E na campanha do hospital 
também já é a segunda vez que eu 
participo. Como já sou uma doadora 
frequente, é um dos motivos a mais 
para doar”. A biomédica Thalita Del 
Pupo Rodrigues, da APSMED (em-
presa que presta serviços para a Pró- 
Sangue), reforça a importância de 
pensar no próximo. “É um ato de so-
lidariedade que pode salvar até quatro 
vidas em cada doação”.
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O Hospital de Clínicas Dr. Radamés 
Nardini, sob gestão da Fundação do 
ABC em parceria com a Prefeitura de 
Mauá, recebeu em janeiro a visita técni-
ca da comissão de implantação do Lean 
nas Emergências, iniciativa do Ministério 
da Saúde, por meio do PROADI-SUS, 
em parceria com hospitais de renome 
nacional e internacional, que aplica 
a metodologia Lean para qualificar o 
atendimento em hospitais públicos e 
filantrópicos em todo o país. No Hospital 
Nardini, o acompanhamento é conduzi-
do pelo Hospital Sírio-Libanês.

Participaram da visita Giuliana Go-
mes, especialista em Projetos, e Cle-
ber Maia, consultor médico, ambos do 
Sírio-Libanês. A ação marca o avanço 
do programa na unidade, com previsão 
de conclusão e pleno funcionamento 
da metodologia até dezembro de 2026.

Durante a agenda, os especialistas 
apresentaram as etapas do processo de 
implantação do Lean e circularam pelas 
áreas de emergência e pronto-socorro, 
observando os fluxos assistenciais e os 
processos de atendimento, com foco 
na redução do tempo de espera, maior 
eficiência operacional e melhoria da ex-
periência do paciente.

De acordo com a diretora-técnica do 
Hospital Nardini, Dra. Jaqueline Gerba-
se, o Lean alia eficiência e cuidado. “A 
proposta é reduzir o tempo de espera e a 
ocupação dos leitos, sempre mantendo 
o foco na segurança, no bem-estar do 
paciente e em um atendimento mais 
humanizado”, afirmou.

A implantação do Lean nas Emer-
gências no Hospital Nardini teve início 
em outubro, após estudos realizados 
desde abril de 2025, em parceria com 
a Prefeitura, por meio da Secretaria de 
Saúde, e a Fundação ABC, logo após 
a nova diretoria assumir a gestão da 
unidade. A primeira etapa, o Diagnósti-
co de Demanda e Capacidade (DDC), 
mapeou todo o percurso do paciente, 
do pronto atendimento à alta hospitalar. 

Hospital Nardini recebe comissão de 
implantação do Lean nas Emergências

IMPLANTAÇÃO

Iniciativa do Ministério da Saúde, em parceria com o Hospital Sírio-Libanês, busca tornar o 
atendimento de urgência mais ágil, eficiente e humanizado

Representantes do Hospital Nardini em Brasília Equipe do Hospital Albert Sabin, de SCS, também integrou treinamento

SÃO BERNARDO - Desde que ganhou atendimento pediátrico, em 7 de ju-
lho, a UPA Riacho Grande já atendeu 5.447 pacientes. Inaugurada em 2010, 
a unidade contava, até então, apenas com atendimento de médicos clínicos 
gerais. O gerente da UPA Riacho Grande, Dr. Edson Isidro, destacou que além 
de um atendimento especializado, ter na unidade um profissional que atende 
esse público aumentou o acesso de crianças e adolescentes ao serviço. Ele 
considera um grande ganho para a população o fato de eles poderem ser 
atendidos mais perto de onde moram. Lembrou, também, que a demanda 
por atendimento pediátrico foi apresentada pela população da região durante 
assembleia do PPA em 5 de julho, quando moradores puderam sugerir ações 
para seus bairros. Dois dias depois, já foram iniciados os atendimentos.

O Hospital Nardini também integra 
o GAPE – Gestão de Alta Performance 
em Emergências, programa voltado à 
formação de lideranças e à sustenta-
bilidade das melhorias implantadas. O 
projeto faz parte do triênio 2024–2026 do 
Lean nas Emergências, que contempla 
mais de 200 hospitais em todo o Brasil. 

TREINAMENTO EM BRASÍLIA
Dando sequência à implantação da 

metodologia Lean nas Emergências, 
uma equipe do Nardini participou de um 
treinamento intensivo de três dias reali-
zado em Brasília. A capacitação faz par-
te de um projeto nacional do Ministério 

da Saúde que visa modernizar os fluxos 
de atendimento em hospitais públicos e 
filantrópicos de todo o país.

Quem também esteve nesse trei-
namento foi a equipe do Hospital Mu-
nicipal de Emergências Albert Sabin, 
de São Caetano do Sul. A secretá-
ria de Saúde do município destacou 
que a participação no projeto reforça 
a estratégia de investir em inovação 
e qualificação da rede. “Investir em 
metodologias como o Lean é inves-
tir na melhoria contínua do cuidado 
oferecido à população. Essas inicia-
tivas fortalecem nossos serviços e re-
fletem diretamente na qualidade do 

atendimento aos munícipes”, afirmou 
a Dra. Adriana Berringer.

Segundo o diretor técnico do Al-
bert Sabin, Dr. Carlos Fadel, a meto-
dologia contribui diretamente para a 
melhoria dos fluxos assistenciais e da 
segurança do paciente. “A adoção do 
Lean nas emergências permite orga-
nizar processos, aprimorar o uso dos 
recursos e impactar positivamente a 
rotina das equipes e o atendimento 
prestado”, pontuou.

Representaram o Hospital Albert 
Sabin no módulo as profissionais Me-
lissa Rodrigues Moelas, assistente ad-
ministrativa; Gabriela Maschio Semim, 

gerente de Enfermagem; Edna Brígida 
Secco de Freitas, médica do Núcleo 
Interno de Regulação (NIR); e Vanessa 
Calipo Leandro, diretora administrativa.

Para Vanessa Calipo, a participa-
ção vai além da capacitação técnica e 
está diretamente ligada à transforma-
ção cultural da instituição. “Estamos 
falando de uma metodologia centrada 
em pessoas, que promove mudança 
de cultura, engajamento das equipes 
e melhoria do ambiente de trabalho. 
Essa transformação reflete na quali-
dade do cuidado e no atendimento de 
excelência que buscamos oferecer aos 
pacientes e ao SUS”, destacou.

Brenner Oliveira/PMSBC
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